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A Gazeta, de ontem, publicou uma nota do P. T. B. mos, abaixo, 9 modo como se manifestaram diversos jor- do P.T.E. de Santa Catarina, onde foram expulsos três

(secção ud�nista), com o sub-título de Restabelecendo a na is do Rio.
/ .

parlamentares, achando bastante possivel uma solução
-.werdade. Sob o título "O :R.T.E. não admite dissidências" O : harrnon iosa para o caso ao mesmo tempo que já cogita.

A propósito da entrevista do sr. Danton Coelho, e Correio da Manhã de 10 do corrente escreve:'
1
de uma reestruturação naquela seção do partido, o que

para que, de fato, a verdade não seja alterada, publica- "Esclareceu ainda o sr, Danton Coelho a 'situacão "possibilitará a paz".
.

__.. ��� .._..._ J" -.._ J".-._J"-..". .- J" _.J"J"�J" -:....... Sob o título Reestruturação do P.T.B. catarinense e

sub-títulos Medida visando manter à unidade e indepen­
dência do partido no Estado. Sem efeito a expulsão de'
três deputados. Razões da medida, insere -O Mundo, de
3 do corrente.

O ministro Danton Coelho, na recente entrevista co­

letiva que concedeu à imprensa, falando' a propósrto dns
dissidências existentes no seio do PTB, anunciou, 'êntre
outras coisas, a reestruturação da seção de Santa Cata­
rina. Como se sabe, o presidente do "Leg islativo do Esta­
do, sr, Volney Colaço de OlÚreÚâ, foi eliminado dos qua­
dros do partido, juntamente

-

com" qs deputados Francisco
Neves e' Octacílio Nascimento,-Ó: , M9TI:!'oU o intempestivo
ato da Executiva estadual o fato daqueles parlamentares
haverem divergido da orientação' traçada em relação à
constituição da Mesa da Assembléia. Pretendia a Exe­
cutiva catarinense, em troca apenas da presidência c]o.

Legislativo, todos os demais postos da Mesa" e um acôr-,
do escrito de que o I�TB apoiaria incondicionalmente a

UD'N e o governador Iririeu Bornhausen.

o 1\1.-\lS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GE�ENTE - D. rF. de Aquino,

.. • CONDENADA A ELIMINAÇÃO

�no-����';l' .

Florlanôj-olis, .!_ Do;ingo: 6 de Maio de 1951
-. '=-"'�'--,-�.:�-..... '
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iDelegacia
rd2 n�!��� conter
rân eo, sr. Prof. Acacio S.
Tiago recebemos - atenciosa

comunicação de haver assu­

mido, a 28 de abril ultimo,
por determinação do Presi­

. dente do Ipase, as funções
'de seu Delegado, neste Es-

�tado. �, ..

Gratos pela 'atenção, for­
mulamos ao novo delegado
do Ipase os nossos votos de
feliz administração.

o TEMPO ÀC8úfrlbiiÇ8õ---�
Previsão do tempo até, 14 Atendendo ao apêló do sr. PROPOSTA PESSEDISTA

horas do dia 6. CeI. Emanuel.Adacto Perei- Entretanto, o PSD oferecia proposta mais sedutora,
/

Tempo bom _ nevoeiro. ra de Melo Diretor Geral a saber: dada ao PTB a presidência, segunda vice-presí-
A bancada da. maioria, polis, para a venda em pres- Temperatura _ Estável. dos Correio; e Telégrafos, IdênC!a, _supl�nc,ía da primeira secretaria .e presidência da

com apôio do P.T.� naCa- t tações, destinados exclusi- Ventos variaveís, frescos. os funcionários da referida Comissão Permanente, em troca do apoio aos seus can-
mura Municipal, 'aprese�toll vamente a construção de ca-

Temperáturas extremas .Repartlção, em Santa' Cata- didatos aos. cargos restantes da Mesa. E isto - convém
o seguinte projeto de lei CO-I' sas populares. de -hoje : Máxima 25,4; Mi- rina, contribuíram com fi ressaltar - sem qualquer compromisso, mesmo extra-
mo homenagem aos traba- § 1° - Nos demais lotea- importância de Cr$ 11.210,00 oficial, em relação à conduta da bancada petebista

:

na

Ihadores de Florianópolis, .mentos, a Prefeitura Muni-
n ima 17,0.

para a Campanha Pró-Fun- Assembléia.
};l'O Dia Prhneíro de maio: 'cipal de Florianópolis pode- ,_-_- - _- J"J"_ dação Laureano, importân- Como se depreende., a proposta pessedísta era sobre-

CONSTRUÇÃO DE CASAS rá �l'esel'var lotes, para a cia essa já remetida àquela modo vantajosa, tendo em vista, principalmente, o acôr-

, POPULARES
_

venda em prestações, arbí- O prepo do c·alé autor-idade, <W"escrito desejado pelos ndenistas.�Estranhamente, po-
jo Art. 1 - A Prefeitura trando preços, para li.exclu-" �_"""J".""""""'oh.-.-""""_"'-"� rérn, a Executiva .estadaal do partido decidiu apoiar o

l\'Itmicipal> de Florianópolis siva construção de casas po-
NOVA YORK, 5 (U. R,) ...

esquema brlgadcirista. Contra essa deliberação. insurg i-
-, I

� - O café Santos "S" a têr-

O" d Id d
'

consignarâ no orçamento a pu ar�s. fl.SO a c a e .•.
·

ram-se vários deputados, etn obediência' às instrucões -da

porcentagem de cinco P()1" § 20 - O numero de pres-
mo- fechou com 58 pontos- "direção central trabalhista. E, 'assim, > optaram nas eleí-

cento da receita, para. atações tambem será fixado ,de alta e foram vendidos 20
ções pela fórmula do PSD. �.

'\
"

censtrução de casas. popula- pela Prefeitura Municipal contratos. O Santos "U" fe­

.res, de Florianópolis, quando do chou il1ativ'o e de 5 a 10 pon-

Art. 2 - A aplicação se- arbitramento do preço de tos de alta.

l'á feita' na aquisição de ter- venda. No mercado para entrega
.

lei 'imediata, todos os cafés' su-. i
:renos, construção e finan- Art. 5 - A presente I
ciamento de casas populares, será regulamentada dentro biram 1/8 de cento O Santos

l.i de preferencja na zona su- de .noventa dia-s da data de ·1 cotou-se a,54 3/8 de cents,

burbana, . '.' sua rpublícação. '-.',

f de :�plar: a !��ra��és� e QS

Art. §. :L, Os s�iàbi Q},Jça- Art. lj' c...... Ite\'ogam�se à.s ddes. coJOIT)'th:plPl:í, a' 09 3/8,

méntarr(')s; p,rbvenientes da di'iposiêõti's em<' eol1tI·á.:rio. 'I �"" .�'\,"'.
,

" •
•..- .- J('.- .,. � �

:liIã<> aplicillção da. l:e-ceitá: pa- S' S errt FloT:ia;n<Í'poli� li' ( "
- .

1'a a construção de çasas po- 2" d� .��io· de 1'9.51.: 1�_.. 'U�-;preto du'cacau
pulares, passai'ào pàra o e-' __.................._".....__••_............ ..0

' .

xercic'io 'seguinte, para o ", .

Nova York, 5 (U.P.) - O
mesmo fim, alem da pel;cen-'F st d

.

preço médio do cacáu para

tagem constànte do artigo e a e .'
I entrega imediata subiu 10

primeiro desta 'lei. S· ·t C I pontos, passando a 37,10
Art. 4 - :Nos loteamentõs

.

a n a. ruz centavos de �lólár POl: libl'a-
suburbanos, serão reserva- RealIZa-se, hOJe, no ar1'a- i peso. O Bll,hla Superior su- t
tlQS, no minimo, dez-pol' cel1- balde de Coqueiros�a festa I biu 25, passando a 37,25, e I
to des-.lotes, cujos preços sc- de S�nta Cruz.

. I o �ccra Fair Fermented I
rão arbitrados pela Prefei- Rema grande entUSiasmo, I ca1lÍ 25, para 37,75 centavos I
i:ura Municipal de Floriano- para essa festa religiosa.' i po�' libn"

.

)-

Co'nstruçao de casas
populares

Realizadas as eleições, e cumprido fielmente .o e;;­

.;; ;., quema pessedista, foi o sr. Volney c'�táço de Oliveira.

{�;;; s t-do P'�B, escolhido pará a presidência. Frustrad�s e�
;i\'/:"(!_ seus Interesses subalternos, os membros da Executiva' C3-

;�r] tarinense, tendo à frente o sr, Telmo Ribeiro, decidiram'
,

expulsar 0S' deputados acima referidos. Lucrou-se;' assim,
a advergêneia '11,.0 seio da agl'ewitl.:ç;:;i_(ij.'::uma ..

vez q�e a.

ma'ioria dOi;"" dfi'etóri'os minT'iCipai.s l:e-�Lve;u acoIT)p'�l'nha 1"
'. '.' ." \ "';.

().s>ll\�r1J;lT(LI;J:)j;,�res..�a..tipg��gs. pell:\. jnsáli.;ta;, a�itudi1 da 'Elie-
I clltiva. '"., ·tr.·,

• ,,"
•

"
'.'"

Continua na 12a. IH.gina
, .

-',

�_".�.,,""""_•.t-.J-�-��.� ...... _ ... - - -� ,

Pessedino. ." c:. Eu caso,;' _

- •• - - n Oh - .. -

l_'

Ud�!��!da,ie� ::�'��t�'� Edi'ão' de',hoJ·e -12 páO.ina·s �.
dinno levanta cedo Pa-l � II r:
ra ir p'rà'fila do leite? t� ....

P�8sedino :- Isso não! I:: Prêço - 50 cenfêVOS �
Nunca! I! Prefiro' o � .:'"
pl·ocesso. . . J"� -t- _,.• ..""._-_..._,. -_w.-" :,;,...- -.� -.. II:. ",....•-""",,:�.

INTRIGA BARATA DE SENZALA -------------
.. -.--------- xxx '�

(Palavras do Dep. Oswaldo R. Ca- 'I' Compreendemos que a delicàda se;lsibilidade do no-

bral, ao comentar o nosso editotial Fa'rrapos de ·Ide' II!as
1
bre deputado nada tenha sofrido, diante daquela frase_

de domingo passado, na Assembléia S. Excia" para felicidade de todos quantos não são aria-

Legislativa). nos' -,- apesar de pórtador de um diploma de normalista,
Tencionávamos, hoje, continuar 'as nossas cons�de- MARIA DA ILHA não milit.1. no ensino público.

N 'l'ações de�pretensiosas, à cerca da fala governament.al a0 Dizemos felicidade, ,poTque a S. Exciá., falta uma.

Legisla1jY9, no capítulo referente à Educação. das ji}clispensáveis qualidades do professor: não distin-

Toda.via, porque um nobre depcrtado nos apanhou ai. g'uir raças, nem castas, nem classes.

idéias esfarrapadas (segundo expressão sua) e as levou Por que desce o deputado a apanhar .as nossas idéias .

Nós, po�ém, até 1950, .que foi ontem, contribuimos
.'

A bI'" t" d I'
, esfarrapadas? Qllál foi o nosso crime'! O de ter dito pela com. o nosso't'r:abalho' paI'a o ens1'no pu'bll·co .

.para. assem ew, 'lvemos e a terar os nossos propo- ii'

-sitos. Imprensa o que se comenta à .bôca peqUena? Fomós rrós, Temos, portanto, uma grande parcela de responsabi-

E, pélo respeito que nos mereu�m os leitores amigos, por acaso, que criamos aquela afil'mativ.a choeante de lidade, na suposta situação desoladora do -ensino, e, até

:aqui estamos, repisando o mesmo terreno, para n9s es- que a situação do ensino público é desoladora? Não. nós,
I

chegou,�atingindo-nos, na dureza, da expressào, 0..

dan�cer a atitude; em face da afirmati\"a do deputado.
I Lá est.á ela na Mensagem gov�l'namental, como um juízo d? g?vêrn� ,'lôbre o :Magist�rio. _..__,.,..__

"
interessante louvor à respeitável classe do Magist�rio. I

Dal a'mtensldade da nossa magna, que o nobre depu-
x x x

.

Se aquela Úase não gl'ita, implicitamente, a inefici- tudo não quís ou não pôde compreender; daí a sinceri-,

• ..

Não conhecemos, na íntegra,. 0_ discurso c.om qu� o ência do professorado barriga verde, não cOll1Preendemos

1
dáde dos n�ss.os ?€'spretensi?sos conceitos, em que ex--

untado e nobre deputado da pOSlçao nos castigou 'H m- mais nada. A quem se culpãí'ia, 'se fôsse apontada ..como planamos a lllJusbça de um Julgamento. .

<n'Ível ousadia de achar injtístos os conceitos com que o dolorosa a situacão da nossa legislação? Aos legisladores, x x x

':Govêrno aponta o M:;tgistério ao Estado e ilo país. parece-nos. E não há como sair daí.
.

Assim, não houve intriga;-nem barata, nem cara.

Da p�ça - monumental e admirável, por certo, como Foi 'mero engano de S. Exeia .. ,A nossa palavra não tem:

.são. todos os trabalhos do ilustrado tribuno e historiador x x x pre_ço.
- apenas nos contaram a frase final e conceitos depre-

. Onde a intriga? Não existiu. Não é do' nosso feitio A c'have de ouro com que fecholJ o ".'reu monumental'

•
dativos sôbre os nossos pobres Farrapos. moral essa modalidade de comportamento. Somos leal: dfscurso, n,ão nos Qfendeu. A ofensa vIria e nós a repe-.'

A fra:;e é a que epigrafa estas linhas. Leal.e agradecida. Sempl:e o fomos. É um dos earacterís- lirfamos, se vislumbiássemos que r;uís chamar-nos de'

Rimos. É tudo tão pueril, que achamos graç.a. E, pen- ticos dos negros. branca.
.

J

.

saIllento distante, perguntamos aos amigos: Mas onde i ,Fizemos d�' Magistério o nosso caminho, e agimos,
'

Na verdade, não a intriga, porqne não honve, mas'

_!oi �sto'? Na Alemanha de Hitler, ou nos Estados Unidos? sempre, respeitando a professôra que não morreu em nós, as considerações em tÔ1'l10 da situação desoladorà do)
... ainda. graças a Deus. Como, pois, descer à intriga? ensino público, foram ditadas pelo coração de uma ne'­

') Ademais, para que os prof�ssôres conhecessem a ex- gra brasileira, que se orgulha de sê-lo, que nunca sa'

tensão da injustiça com qiIe lhes reconheciam os esfol'- pintou de outrá côr, que nasceu, trabalhou e vive nesta

ços, o sem descanso, o desvêlo pela educação pública, não terra e que bendiz a Mãe, a santa Mãe, também negra�

havia necessidade das nossas pobres idéias esfarrapadas, que a educou, ensinando-a a ter liberdade interior, para
no rodapé ele O ESTADO. Havia .. necessidade de lei' a compreender e lastimar a tortura dos pobres escravos
Mensagem, que foi publicada, também, pelos jornais. Os que vivem acorrentados, no mündo,infinitamel1te pequeno>
professôr€s sabem ler. Ou o nobre deputado julga que das cousas infinitamente pequeninas e insignificantes ... �

não? I (Não voltaremos ao assunto).
_. 1!:ste é o caso da situação desoladora do ensino pú­
::HIIco, de_g_ue fala a Mensagem.

xxx

<Discordar das nossas considerãções é direito de tô­
da gente e, principahnellte, dos. que militam na situação,

, -embora haja certos fatos, cuja cristalinidade e transpa­
I ••.•,",rência impõem silêncio, para evitar qne sejam mais foca­

dos.
I

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Uma tarde, e�. Co_i�bra (!Perna-de-PallNel meZIO ·�el caminOln eIra e SIlva - ...,.;",<.,�."._. .,-1L

(Especial para «O Estado») Asceu s i Ferreira

I
/ Ó rio .[VIondego poeial

Que compuseste o clunusol,
Procuro, nas tua« oquas,
Em que a luz dei tarde dorme,
O rosto de Inês, sorrindo,
O belo rosto imortal.

/

. �'.

Mas, tambem,' o ot.ítro, procuro:
O que lívido se fez,
Qüandp' os infa'rnes algozes
Deram-lhe o toque mais puro
E iltiminado, na'm,orte,

�O quieto rosto de Inês.
1,:-'

'��,J�,
Onde estará o desenho
Desse rosto que parece
U1na rósa quase a abril'?
Porque é que o levaste longe,
Para tã.o 10nge-6 Mo?�dego? _
Que o não posso descobrir?

Coimbra abril de 1951

i.

o

(studo anatÔmic.O
:. \

�

.. L
....

Fontoura Xàvier

Entrei no anfiteatro da ciência,':
Conduzido por mera fantasia,
E aprouve-me estudar anatomia,
Por dar um novo pasto à inteligência.

Diseorrla com tôda à sapiência
Um lente, numa mesa em que jazia
Uma' imóvel matéria muda e fria
A que outróra animara humana essência.

"���,"7'
"f'� r. '�

. .,.}•.-e­
r';'l

Fôra uma meretriz. Seu rosto belo
Pude, tímido, olhá-lo com respeito,

......_,
Por en�re negras ondas de cabelo, , .

A -um geáto do lente, contrafeito,
Rasgueia-a com a ponta do escalpelo,
!)i não vi coração deu tro do peito L...

..�
.

,; �

Ricardo Leon

o entusiasmo é a melhor espada para o 'Combate da
"

vida. .

'--,

Porque_enfrentá-la com os :velhos turvos?

É -preciso senti-la e não' raciociná-la.
.

A vida é bqa ou má, triste ou alegre, segundo o cris­

tal com que a 0l11emos.

Porque enfrentá-la: com os' velhos turvos?
Nem mesmo a dor meTece desdem ou rebeldias, já

que é a .fonte do amor eterno.

Quando chegarmos ao final da jornada, da breve

jornada da vida, nosso ,melhor tesouro será a lembrança
das lágrimas, das divinas emoções' que estremeceram

nossos nervos e arrazaram nossas faces, arrancando à

alma uma faísca de luz.
O único bem que me resta no mundo, disse um poe­

ta, é o ,de haver chorado algumas vezes.

(

No meio da praça
Batida dos ventos, /
Um vento que vinha
Dos confins do mar ...

Eii topei com o Perna-de-Pau !

Dr. olhe a tira do burro!
- Dr:, olhe a barbuleta, ,que é bicho de mulher ...

Em volta se erguiam
Prédios agressivos
De pontas agudas """"
Prédios, que custaram '"",

Mais contos de réis l
-

�'
Que o prêmio impossível "\. (1)

-�

�:'p!�:e�:�p::�t'"O' '" '�:\.,
Contudo, à perna de pau do Perna-de-Pau '�\
,At� me parece que tocava os céus l )

Passavam mulheres
Finas como garças,
Gordos senadores,
Magros bacharéis.

, . \-

Dr., olhe os bichos da letra "c'

Cachoro, cabra, carneiro, camelo,' ,

.�

c;::: :::h:;a:�:�t�:' d�' vento:
....��f, II

ACRO"STICO'Dos confins do mal' �L?i ,���f ?" �
•

,

E ninguém ouvia � i�!i r',' :'{ _, .,' ",,",
,

.

'_,

c : 'r,:
O, clamor de angústia

'

T'
, .

DqPerna-de-Pau !
t,:--_" ""'''''''�'''>l';:;:-''''' :;"'-

�

"
.. ,.,,,,I''"',,.�.,,,:\,:

'{; ,,:,;�1�\( B ;�:
.

��;��<i'#�
.

r

,

Floreciente Cíudad : .con SUB mujeres,
Los solteros hacen verso a la-belleza;
Otros poetas dirían que son manjares;
Reg-ados desde el cielo COl1 destreza.-
I sus calles con palacios, con Jornales,
Avenidas con bullicio que se agitan;

.

Nos dice aI turista, son cabales,
Orgullosos con honor que les palpita.­
Patr ia Chica;. Florianópolis es bella,
"Onde'! todos practícan el CIVISMO;
La virtud deI TRABAJO que es la estreIla
Insin uante de MORAL Y PATRIOTISMO.­
Soberana em tus ensuenos: TU_ ERES REYNAl!t

Olavo Bila c

Cheguei. Chegaste, Vinhas fatigada
E triste, e triste e fatigado eu vinha.
Tinhas a alma de sonhos povoada,
E a alma de sonhos povoada eu tinha ...

E parámos 'de súbito na estrada
. Da vida: largos· anos, prêsa à minha
, A tua mão, a vista=deslumbrada
Tive da luz que teu olhar 1 continha.

,

Hoje, segues de novo . ., Na partida
Nem o pranto' os teus olhos humedece,
Nem te .comove a dor da despedida.

" '�;1�Comprei dois b ilhetes , �. ,��""�"
A� Perna-de-Pau. ,

''''''',:1i<�''�-'

O t····
.a. Rio, abril de 1951. ",.'

'. eu USlasmo' '-"�="', �

, '
3:",

Pedl'ü PalacÍos

,
'

1 t' 1 t.ri,'"
'. "

t' .

,

ra a egre se es as a egre, e se en.�LeCel'a' C.offi a us,
,

, trist�a; ela atapetaria com seu corpo o teu carinho, pa-
Todos os seres sóbre a terra são dignos do téu amor, ''ra evitar-te uma lagrima, um imperceptível atomo de

� iodos eles te podem amar na medida de suas faculdades. dóI'; ela, quando o amigo, o companheiro, o colega, 1)'

Mas só um ser no mundo te amará sempre, somente mestre ... tudo enfim que sejíll s1il's�eptível' de amar e·

um sei' no mundo te tem presente todos os-instantes, e olvidar nesta vida, te hajam abandonado,. ela,. tua mãe,
esse ser é tua mãe. abrirá para ti seus braços sempre amal1tes, para receber­

te nêles, como uma pomba abre suas azas para proteger'
Ela não necessita lhe digas que tens fome, porque a seus pombinhos, por mais afastada, por mais distan�

prevê tuas 'necessidades;
.

ela não necessita que lhe comu- que esteja de ti, ainda que tenlla: de percorrer o mun�"
niques tuas dores, porque as advinhará em teus olhos;- inteiro para afagar-te aind� que- deva levantar-se da.

ela véla junto a teu leito quando estás enfermo; ela esta- tumba para proteger-te com. a sua' sombra._ ,

/

Estava 'com fome;
En trei n um hotel,

," l:_edi urna sopa,
-

,

;;__, �oi vinte-mil, réis'!.,' J: edi mais uni prato:
Quarenta cruzeiros
Uma: sobre-mesa:

- Dezesseis mil réis

i'"
�if +

E eu, solicitário, volto a- face e tremo,
Vendo o teu vulto que desaparece
Na extrema curva do caminho extremo,

"

..

Un recuerdo de- ror
a esta hospltalama
Ciudade. EI Autor'.

Caminando de Itajaí Para esta tierra,
_.�> 'lnscrus1adonos en pla yas y laderas..

Una linda mãana, dia de feria;
Divisaba su puente en la r ibera. ___:

Aquel puente que tiene tanta fama,
De larga dímencíon. y bien construido;
-/

dicen todos, AFUERA, que es la rama

enlazante del comercio y de Cupido.-

I
I

,

, . .
...

Florianópolis a 3 ele mayo de 1951.

Dr., Enrique A. MOSQUERA:
, Conferencista, Periodista y

Publicista EQUATORIANO.

r
, rI
!r

Cobraram "serviço"
Cobraram gorgeta
E até "guarnições"
NâO' deram café
Passaram nos peitos

, Quase cern mil réis ...

Saí· desolado
Voltei para a praça
Batida dos ventos
Cada vez mais bravos
Fazendo bandeira
Do casaco triste
De Perna-de-Pau

-

� ...�--:
• 1 �

1.

.. � ;
'r '

���:;i�-
". r,,'

�k�;:.· ,; 1I:Ie.-"r;�:' � .a. � ;,-�
�.Como a vida é triste'

Como o mundo é mau . ..

:{..>."�

f

:t"#- _'\
l'
"

,
-

_'f.l ••••

visita

"

, �'
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o Eb'fA DO-DomÍJ1gl), 6 de maio de 1951
-- , -4:C.;'J,llc..,._....

ban�ada . pessedistá Vida Social K & tadas � IrmaB.dade do Di,tD� Ispirlto Salto
.

o sr VHead}!�io f��!,!� localidades -em �NIVE1tSARIOS. I E:" de :o;e o ,�eviço de i e b�!IT�� Orlãs !��JJ�i,!a.lt�!a_
'tio, numa das, últimas se,,- que residem suas famílias. JOAO GOMES DA NOBRE- cobyan?a de luz e força des-I Dé ordem do ·sr."·Irmão-! rem parte n,as solenes festi-
rsões da Câmara Munkipal,,; S. S., em � de maio de 1951.

' GA, .

ta Capital. : Provedor torno público que, vidades em honra do Divino
'::leu o seguinte: I' ( as.) Mario Couto I -f data.de hOJe, I:eglsta ()

nos próximos dias 13, 14'elEspírito Santo, .pelo que a,"
-; "Se�h�l: Pl'e�idente: .

'

O sr. Osmar Cunha, líder

1 �mv:rsar,iO natah��� do n�!:l,- O cidadão que vai "pagar 15 de maio corrente'xdomín- Mesa Administrativa anteci-'
Ao InICHU'-se em FevereI-' da maioria, na Câmara Mu- "o _pJ.ezaao conteIla�eo, sr. a luz" pode preparar-se para

go, segunda e têrça-feira) pa seus agradecimentos.
ltl

" , .' Joao Gomes da Nóbrea: a penitência: entrar na "bi- .

. . "ro U Imo o prrrnerro peno- n icipal apresentou a se-
- =<.,

. terão lugar no Asilo de ór- Conaistôrto da Irmandade
.. �lo legislativo da segunda Ie- ! guinte; prestigioso prócer do P. S. cha:'"e, ai�da, "bÍé�a .de es- fãs' "São Vicente de Paulo", em Flolianópolis, 3 de maio
�'gislatlll'a desta Câmara, ti-'· 'INDICAÇÃO ,

D. e� Blllmena�. , I
cada

'. p_Olque o prédio da
promovidas pela Mesa Ad- de 1951.

've oportunidade de apresen-! Considerando que o Gru- O �llustre amVel'SaI'Ian:e, re��rtlçao. onde ���CI?n� a- min istrativa da Irmandade' José Simeão de Sousa, Se-
:·,tal' indicações referente,! po Escolar José Boiteux.i si- pessoa largamente ,r,elaclO- ql1;le,Ser�lço esta prá Iá de do Divino Espírito Santo, as cretárlo.
"uma delas à instalação de to no Sub-Distrito de Estrei- nada nos meIOS pol íticos e pra la 1

festividades do Orago, cujo ...

Postos de Saúde no interior to desta Capital mantém .socin ís do Estado, particu- Entrando na "bicha", co' programa obedecerá ao se-

«da lUla, e outra'às estradas ;-el�vada mati:'icul� de alu- larmente no Vale do Itajaí, meça a "via crucis", porque guinte: 'O'R" ··"E"N"'R";IQUE AI -da Lagôa ã_' Barr�1" e do IH-' nos :
c

i' . "

sê'I'á alvo de expressivas mã-. há, apenas, um funcionário ao} novenas, às 19 horas,'}: '.' '.:"".

.

.•

,"béirão à'Barra do Sul.' i C�nsiderando que o men- 'nifestações de aprêço e amí- para '�ten,del' tôdac.a gente na Capela do Divino Espíri- oM'08Q,",n.R,4,

Como até hoje não tenha I cionado estabelecimento de zade. que ah var.
to Santo, nos dias 4 a 12 de II I)

«.conhec imento dos andamen-II ensino é o único para aten- "O Estado", cumprimen- maio'
-

Acha-se' ríesta Capital,
-,tos dessas i,ndicações sO,lici, der á população, ..escolar dá- .,�ae',ns(.lo,-Of deseja-lhe Ielieida- E, então, começa a ago- b) missa de comunhão ge-' desd�!\.",te-ontem, o dr. En-
t V E SPd FI u nia : descansa-se o pêso vdo '"

A M »; fr JJ II ", ,xel.a" r. resi en-I quéla populosa zona de 0- ral às 6,3Q'001'as da manhã' rrque ': osquera, con e-

,:.te, queira informar-me a
I r ianópol is ;

FAZEM ANOS, HOJE: corpo n uma perna; daí � de domingo, dia 13, em que,� rencista, periodlsta e publ i-
SENHORES pouco, troca-se d-e' perna; .

t
.

(, ,respeito. Aproveito esta 0- I Considerando que é dever ,: deverão tomar parte os II'- císta equa orI,ano. .

N t N tti do co fuma-se um cigarro,' troca- O I t t 1:::.portunidade para apresentar precípuo dos poderes pú-
- ew 011 ocett -

mãos, suas exmas. famílias e ntem, o I us re In e ec-

--duas .in dicacões. blicos �L difusão do ensino mercio local. se de perna outra vez; pas- os' fiéis 'em geral; tual sul-americano deu-nos

Cabe-me, --também, decla- e proporcional' ás crianças .- A.dolf_o C_hi:erighin� Jú- sá-se o lenço pelo rosto, por- c) missa festiva em horne- o prazer de-sua visita, l1!an-
� rar que nesta data encami- em idade escolar meios e f'a- 11101', funcion ár'io da firma que até o suor está agonia-

nagem do Divino Espírito tendo cordial e amistosa pa­

:,npo a secretaria um pedido cili,dades para
.

se instrui-I Carlo.s Hoepcke S . .A" desta do dentro orlo corpo da gnn- Santo, às 8 horas de domin- lestra em nossa redação, sô ...

� de nova licença durante o rem' praç.a.. te; troca-se de pe1'11a outra
go, dia 13, com a assistência bre as suas viagens que vem

�presente políti�; leg_islativo, C�nsiderando que se faz I -: .João ?legário _de So�- vez; acha-se um passo à
de Sua Excia. Reverendíssi- realizando aos diversos paí­

�poI' não me ser possivel a-
.

n1istel' 'a instalação de ou- za, wdustnal em�Sao Jose. frente, porque um contri-
ma, o 'sr. Dom JOl\quim Do- ses da America do Sul, em

.inda compartilhar pehna- tro Grupo Escolar no sub- SENHORAS: buinte foi atendido; ouve-se millgueS de Oliveira, dd. Ar- as 'quais tem tido ensejo de

�nentemel�te dos trabalhos dil,tdto de Estreito, porque
- Otília Oliveira Rosa, um-suspiro; depois, uma �x- cebispo Metropolitano, que proferir conferências,

"'l1esta ilustre C,âmara. lssim exi� o ensino e j�- esposa do sr. Nestor Rosa, clamação de enfado; depoist pregará ao Evangelho. ' O dr. Enrique A. Mosql�e-
Faço votos aos meus pa- tHit:a o é!evado número de ofjeiaj de barbeiro. um desabafo em termos pou-. d) à noite' dos dias 13 14 1'a, que �médico, e festeJa-

·.ras que esses trabalhos de- aianc:l.í' em idade escolar; ,-:-- Maria das Dores Resen- co recomen.dáveis; anda�se e Ú, nas tendas armadas, do intelectual, deixou-nos o
- <te', - mais.um poncô " não há mais "

.
,

bl'"eOl'ram dent.ro de um am- C'onside1'ando, finalmente; defronte 'ao edifício do Asi- Acrostico que pu' lcamos,

::biente de harmonia toda vez que és:;e estabelecimento de- :::: feleste Lopes Mafya. pema para trocar (quem pu- lo, barraquinhas, leilões de em outro local, com o desta-
. (, i\laria R Barreto

'

desse 'ter uma centel;la de . ('d t 1 "e
"que estiverem em Jogo os' ve ser situado na zona no1'-.

- -' 7"
o prendas, sorteios, rifas etc.,' que mel'eCl 0, e nos r� IA,

�interesses do povo que l'e- te. já que éni Coqueiros já .- Hermo'zila Sall�s Gal'- pernas numa hora dessas); havendo-queima de fogos de uma mensagem de cordlah-

'presentamos 'e ó� progresso I se encontra funcionando Otl- tia, esposa do sr. MIlton S. a carteira do ciganos aca- artifícios na última noite dade�da imprensa do seu

,�-da-'-nosl'?a CapitaL tl'o. inaugurado 110 ano fin-' Garcia: _ __

ba; a gente pensa num pu- das festividades' país, o que' agradecemos pe-

!'''lNbfCNÇÃo' do;' ,
,.'. '

DR'� N,O���TrO BACH.:1 'flhado de euisas feias" que o

e) O ',juiz-F�st�i'ro,' 'no:' 'l<r�gesfó'amá.�el:. '

/ _/'l\ÍANN' I)oderia dizer ao Govêl'l1o.e, C '11"1'·
.. ' .

t'Coll$iderandci a' arte como INDICAMOS � corrente ano é o capitalista Nesta aplLà s. eXCla. e-

f 'rum elemento· prepondel'ante .observadas as fOl:;mali- A -efeméride de amanhã quando quer desabafar, che- sr. Espel'idião, Amin., e "as ve oportu�id��:S,j,«( realiza.r
,,'zIe cultura.

"

dades. regimentais, dig�le�se assinala o transcurSó do a- ga· a vez de pagaio. fêStividades -s't!rão abrtHl1i.n\, 'é2P.:�e,�en,CIM,)�; ,ámda POS)'H-

� Considerando as:' difícul- <) 1tx.rho. SI;: :Prefeito MUlli- ni�·ersa.rio 1:i'ata:1íci.o 40 SI'. tadas' pelas bandas musicais velmente, ralara na Fac�ll-
,,,'(Iades com qüe lutam pre- cipal fazer sentir ao Chefe dro Norberto - Bachmann, Então, diz-se um "puxal do 140 Batalhão de Ca-çado- dadê de Dh'eíto de' Santa

! ;..;sentemente os vârios� gru- d9 Executivo Estadua,l da ilustre clínico l'esidente em a,tê que enfim", pagª-�e. ga- res e Amor à Arte.
"

Catàioinã e, na Policia MUi-

'r t
.

t' I ,Toinville e prestigioso pró- nha-se ti rua, olha-se l:lai'a o
C "d' '_

t t 'd
-

E t d"
"

r.�pos ea ra� e, _arques ras necessidade urgente c e ser OUVI o, pOIS" .por es e a�' O', s a_ :o.

"c,-de concêrws t-ef!:trais � ban- construido;'oub:i:>,:Gl'U'p(l Es- ceI' do Partido Social Üemo- relógio�da. Catedral: não é
Edital, às meretíssimas au- "O Estado", agradecendo-

C""· I
.

E r:l·:a'tico. " "pos3i"el._;__'e,�_'iei na, "bi�ha" "

"tOI d O't ddias musicais de,sta apIta. colar n:o Sub-'distrito de s- " ,�to1'i:datles, aos Irmãos da

,Ir-'llh.e
a_g,en. 1 esa a VISl a, e-

,

Desf"lltando de sólidas a� às dez e,.J·á 'são ,onze ê mêià. d tConsiael'ande a necessi-, treito, de preferênda a ser L mandade, às exmas, familias sejJi-lh� f.eliz esta a nes a

'o'cdade de tornar mais fre- localizado na zona denomi- mizades nos meios sociais e Que explicação vou dar ao
da Capital e ao povo em ge- capitaL' ,

,-quente a visita a Florianó- nada Balneário, onde existe políticos de Sa�ta Catarina, 'me,lI (;hef�? Pedi licença por - --_..
�--- ----

polis, de boas companhias razoável população e núme- o dr. Norbel'to " �achmann qUInze mmutos...

011-01'a' Hora (slI'orll·va�,teatrais; 1'0 suficiente de crianças em

I
sel:á alvo, amanha, de ex- Ê assim, meus amigos, vo-

. I. .

,

.'
"

INDICO idade escolar. pressivas homenagens qU,e cês todos que pagam luz sa-

,,':ao Sr. Prefeito Municipal se· S. S., em 2 de maio de 1951. lhe tributar.ã� o� �eus amI- bem disso,

S I fi· f C.

os e cor.rehglOnanos
'

E "se, ê assim, cabe ao Go- a Ive um 1 nense
.

• ,,�rligne de:
I

(ass.) Os�ar Cunha I g :'0' E' t' dO';' felicita ove' rno tomar uma providên- .

• ........,' '. •

(1) - conceder uma S:l�- INDICAÇÃO';
.

"

. ,.' ,

s ��'
,- , 4) ás 9 horas _ Prova da-Agulha (pal'a-moças), cóm

,vençAo, dentr_o das posslbl-! Considerando que Flona- i ��l.�;aln��:\�". ""� "

da nQ t$entido de pôr fim ti
prêmi� à lá colocada.

' ..

,"llodades fl'naIlcel'ras do Mllnl'- 110'poII'S e' um-a. cI'dade desar- V.iU v A lJ.l'JS. AI�í!<� GA. ",.iA essa tOl'trira porque passa" (_ 5) ás 9,30 horas - Corrida de três �rnas para mo-

,'C'I'PI'O,' aos aU'1'lI'amenc'I'ona- bO·I�lozada.· Ocorre, amanha, o anlVe1'- mos· mensa.1l1lente.. , d
'

"�. -

d ças), com prêmio ao 1° coloca do.
. "

,dos grupos, orquestras e ConsidNando, mais, que sário natalício da exma. sra.. ' �,ei ��:, Ira? lzel':, 0. pro- 6) ás;10 hórás _ Coirida� dà colher Min' ovo (para
.

ba'ldc"lS desta",ç)apI'tal', 'a Cap' l'ta'l c'a"tal'l'n"ens'" tem' d: Attgllsta MiiHér, . Gama; ;-blem.a'.jàivem da l1drmmstra- ") � .

'la I d
.

' "

'.. • �.. .,'"
'

"." ,! .', .e_ -

, ','
,_ f.- l" d moças, com premIO a co oca 30

'2) - conc-eiter Isençao ou 'poucas pr-aças e logl'adou- Vll1V,a. do.saudoso Desembal . çao lJ�ssa a.
. v 7) ás 10,30 horas ..L Corrida de bicicle,ta _;_ perde

) reduções de il�poost?S e

ta-i
ros públicos; < ..

• g�d�r Am�s G�ma: ";,, J Mmto."bem! o

mas o n� � � ganhá --_ (pára moçils), (lqm pl'êIl1io ,3;() y(çolocado.
xas em, que InCIdIrem as Considerando que em melO ,A �eu.eranda ,senh_ot,a .

n�
'. G�vel"t:-an,t� dlSSt!, em :;e1

".. '� 8), ás'�Il... tlO,ras '_ Coil'iéf;';h%içã':E-pm� 'fir6ças), com

<�"',,-eomprrn,!hiás ·,featra. is, que ào pó e do 8,01. e até 'da.;dn.i� ç�l(;e'.!'�';pOr"iSSO�':�;t11ã!��G-:<'l�,�;.'d"s'()J,\1'&6'de.,�,:POSse: .entre Ol��' prêmio à .la colocada.
.

)i:,nós'·'-M�ttem;', ,

• "�o 'va;'g: fUIicão,(iiúvõi'e,'�'lé� 'rÍrinoS'asli!)menagens ,do seu
'
..tl:as cois�s, que vmha COl'rI-

9) ás 11,30 hóras _ Quebl'a-póte (para moços), com
3) - em compenSação os 'de' beneficiar e oxigenar o vasto círculo de �Il}H�ades, gn' defeItos e. err�s,.�enos pI'êmio ao quebrador de póte.

---.J,., '"grupos, orquestras" bandas ambiente, oferece um agl'a- às quais nos asSOCIamos,
_

pelo prazer, ge corrIgir-los
10) ás 12 horas - Almoço oferecido pela diretoria'

; � companbias beneficiadas dável abrigo e possivel re-' l"AZEM ANOS. AMANHA: do que pela 'Vontade de CO?- do clube aos jogadores do mesmo e MS cronistas esporti-
.

".corÍl as subvenções, 'isençã'o iúgio, sôhre ser ainda 01'-
.

SENHORE..S:.
. pe_rar para- o bem-estar pu-

vos da imprensa escrita e faííú:la: '.
.

",.ou redução de impostos, fi- namental;
- R�n�to �abral TelVe. bhco.

11) ás 16 hol'as - Partida intel'llà\ de futebol (Sol-
'.cam obrigados a darem gra- Considerando que a pl'e�

- MarlO Gllberto Co�ta. Daí. .',
c

teiros x Casados): em disputa de uma linda taça�ofereci-
. ,

.

f Abelardo Coelho SIlva Que tal uns postos arl'eca- .

"-:tuitamente pelo menos um senca de árvores é atol"
- , da pelo sr, Wilmar Sjlveira e um emgl'adado de cerveja.

. I fif;cal de Fazenda dadores nos sub-distritos da
'::'espetaculo, por ano para as preponderante no regime I

c .

"

> '.
•

12) ás 18 horas - Cervejada oferecida pela direto-
.,·sociedades locais e por tem- climático de zonàs edifica-) S�NHO�·A,. Capital, como há na-s �Tan, ria aos sócios.
porada para as companhias das;

- Vluva DIamantma Mal- d;s cidades?
. . "

, l:ieátrais; ,INDÍCA-M'ÚS ') ty Aboud. .' �arece �ue dmllnUll'la, e

Pld Ob
". -,

, 4) - as exibições devem que a Prefeiti.Ira, pela re- S���O�IT.AS: T' 1 m,uIto,
o num�r� .dos.que pa" OS O e servaçoes':sel' realizadas no Teatro AI- partição competente, pl'omo-I .

-, Eh TeLezmha 1, �lela, gam luz e fOIÇ� lld velh�'
.

'.

-

�
_

,

'.
•

"'Varo de Carvalho sem onus
.

1 dl'ato estudo no sen-
� fllha do sr. H_;goldo VIlela, I casa da rua ArCIpreste Pal-

, V? o In e
. " P 't

.,
" f 'l't d 't

-

Escreve: HAMILTON ALVES
_ r.·para os exibidores; tido de serem, conveniente-

' funclOnarIo da em enClana va, aCI I an o, aSSIm, an-

5) - as exibições gratui- mente arborizadas as praças do Estado. tos que SQfrem tanto por

'1- tas, sempre que possiveí de- e determinadas ruas da ca- I JOVEM:. '. .

tão _pOUC? •

': ,.

'vem ser tambem ,realizadas 'tal principalmente as A-I -.
Mauro LUIZ VIelra, f I-

,

FIca aI a IdeIa, que penso

,

nas Redes distritais do Mu- ��nÍ(ias existenteso - lho do sr. Francisco Vieira, , não ,seI' nova.
, nicipio concedendo a Prefei- S, S .. em 4 de maio de telegrafist� "- /' K. C. T.

···tura nesses casos o trans- 1051.
-" -;-,.--

"'pçrte necessário e local pa- (as.)Rafàel Dig·iácomo. ,'Re.pr-e.. s,en'fanfes 0'0' '. ".' :gent'es�u ra os espetáculos. e outros.
....-

.. I N
(as.) Mario Couto INDICAÇÃO Janelas de todos os tipos, porfões artísticos, caixio

INDICAÇÃO INDICO ao Exmo. Sr. Pre-
Indico ao Sr. Prefeito Mu- feito da Capital, cumpridas

1: llicipal se digne de destlnar a eXIgendas regimentais,
uma area no Ceri1itéI;io PÚ- se digne de tomar as provi­
'blico de Itacorobí para se- dencias necessárias, por in­
pu,ltàmento dos pescadores termédio da repartição com- RO" S. A., com séde à rua Visconde de Duprat, 23, Rio
falecidos nesta Capital. petente, para que não seja de Janeiro, Distrito Federal, procura Representante ou

.

/ Justifl�a-se essa medida mais permitido o despejo de Agente,
't�uando pelas_ dificuldades lixo, 'por particulares, no R Exige-se que o pretendente pOSbua firma estabele­
o d.e triuispol'te, não for possl- Campo do 'Manejo ou em OLl- cida com tradição de �enda aos construtores, Pede-se 1'c­

',ve! Ue trandérencia do cor, ; CO'éltinra 'na 1('a. pago .

fel'éncia bancária.

-.._.

lhal'ia em geral,- obras estrutul'ais, etco, em ferro, ferro
meWisado, cobre, alumínio e ,suas ligàs e latão.

.

VENEZIANAS DB-'1-WADEIRA DA MARCA "PA­

GANI-PINHEIRO", de enl'olar, fabricadas em freijó,
;"

A EMPRESA METALúRGICA "PAGANI-PINHEI-

Desportos Universitarios
A prime:ra rod�da dos cestames fie

VO]jji e Biisq,uete
Teve lugar, em à noite de qui_nta-fehoa, na quadra do

Lira Tenis Clube, aIa' "Í'odlidàir dos Carppéonatos de Vo­
lei eBasql1ete dos IV Jogos Universitário� CatarÍnel1ses,
reunindo as equipes. das Faculdades de Direito e Ciên­
cias Econômjcas.

No pJ"élio inaugural de voleibol, os "jurista.s" logra­
ram vitória por 2 x O ,(15 x 11 e 16 x 14), após disputado
decurso, tendo formado com êste quadro: Waldir, lVIacho­
wiecky e Arno; BIasi, Petená e Steinel' (Geraldo).

Na peleja de basf]uete, os "economistas" obtiveram.

sensaciqnal triunfo, pela contagem de 21 x 9. com bri­
lhante reaç.ão após estarem inferiorizado no "plaeal'd"
por 7 x 4 no l° tempo. Seu quadro foi. êste: Dinhóca e

\

"Foi pior a eme,nda, , .

"

Por hoje é só .. ,

Isaias; Zalmir, Noy e Celso Cf·�:-:�(·;;:s).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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guiar, jo.gar.ão as equipes do" Avô;' e do Guaraní. Com a desistência.1lO Améríc8,. de

Jeínvílle, o O'límpíco, de Blumenau, foi proclamado campeãu d� certame;

� .

. ,

"O 'Estado"
»>: Esportivo

Direc;lo de PEDRO PAUW MACH.llW

.
- -

SALVE! FLU I EN E. FUTEBOL' CLUBE
fompleta hoje quatro anos de

vitórias, 15 derrotas e <18
assinalarão ii

/

Agosto - 3 - Fluminense 1 x Juventus O.
Agosto .-'-'- 10 - Fluminense 9 x Botafogo O.
Agosto - 17 - Fluminense O x Palmares 3.
Agosto � 31 _.:. F'lumiuense 1 x América, de

'Trento 1.
.

Setembro - 21- Fluminense 7 x Amértca, .de Nova
Trento O:

'".
.

.... ..

Outubro _ fi -. F'luminen se 4 x Brasil 1. .

Outubro" C__19 - FI�ri1inense 2 x Vasco 1.
�

".011túhi·0 =: 2? '- F'Iumipense 5 x Aventureiro O.
Novembro -'!) - Fluminense 2 x VidalRamos 1.'
Novembro - 16 -:- Fluminense 3 x Vasco O.
Dezembro - 7 - 'Fluminense 8 x Vídal Ramos 1.
Dezembro _ 14

c... 'P" F'lurniuense 4 'x União O.

Dezembro -. 21 -:-". Fluminense 4 x Esperança O.
Dezembro _ 28 - FI1.ilnin€mse 2 X Brasil 2.
.' 1948

Janéiro _ 11'- Fluminense 4 x Horizonte Azul 1.
Janeiro - 25 - Fluminense 7 x Botafogo 2.
Fevereiro _ 1 - F.Iuminense 1 x Brasil 2.
Fevereiro _: 8 - Fluminense 2 x União 2.
Março - 7 - Fluminense 3 x União O.
Maio --:- 9 - Flumineiise fi x Esperançá 1.
Maio - 23, _ Fluminense 2 x União 2.

'

.Junho - 20 _- Fluminense 3 x Brasil 2.
Julho - 4 -=- Fluminense 1 x Curitibanos 1.
Julho ---:- 11 - Fluminense 1 x Nacional 1
Julho _ 25 - Fluminense' 4 x União 2.

.

Agosto - 22 - Fluminense 2 x Flamengo, de Moco-
tó1,' , r-o •

Agosto _ 29 - Fluminense 1 x América, de São Jo­
sé 4.

Setembro -:- 5 _ Fluminense 1 x Oriente O.
Setembro - 12 _ Fluminense 4 x Transcotinental O.
Setembro _ 19 - Fluminense 1 x Curitibanos 1.
Setembro - 26 - FILllhinense 1 x América, do Lar-

go Treze de Maio 1.
OutclJl'O - 16 - Fluminense 1 x América, do Largo

13 de Maio -O. .

,

Outubro - 80 ,- Fluminense 1 x Grêmio Di'as Ve-
:lho O.

Outubro _ 31 - Fluminense 4 x Curitibanos 5.
Novembro - 6 .__ Fluminen�e 1 x Bandeirante 1.
Dezembro - 5 - Fluminense l,x Brasil O.
.Dczembro --;- 26 __:_ Fluminense 2 x Coritibanos 1.

1�)'19
Janeiro --- 16 - Fluminense 3 x Atlético, de Tiju­
O.

Janeiib :'__23 _ Fluminense 3 x Atlético, de Tijucas

'(!as

1,

existência o

empates.
pas�a.gêm.

sinpeüco clube dj Plainhl ..
Grôndiosos fes'€j.so
da ·daia.

12; Jogos: 81.
OS ARTJLnF�IROS .

.

F'oram marcadores dos tentos dOR jogos acima, os s�
.uintes jogadores: Anastácio Silveira (52 .goals). 'Joãó
5'cl'Dandes (Namí) (25 goals}, Fernando 'Botelho (21),
\dércio.Domingues- (17), Djalma Vieira (Jamico) (15),
ldefonso Campos (11), Enisio R9�a (10), José Sousa (9),
.eo Pires (9), Cláudio F'ontãc (Baquinha.) (8) ..Eoli Ro­
:a (7), João Daniel (Biscoito) (5), João.A,. Luz (Baia-
'o) (4), Flávio -Fel.ix (4), Vilson Soares .ca), Moacir
,;�thinjdt . (:3), Fausto Botelho (T�ti)'.J3) , João .R.-osa (Pé
íe Ferro) . (2) :Joãó .Cabral (Danga ) (2), Valdo, Costa

Vig ár-io) '(2): Tert;dia��·· Pires 'Cfuca) (2;, Gunt�er
\hWloÍl {li, Valmor Rosário ',(1), Pedro Silva (1) e AClO-

.

"I;':r,(1r�' �;r-{.L�i, DIRETORI�'
'c'

/,. _

.. ...

.

A atual diretor ia do .Fluminense está assim eQnst�­
tuida: Presidentes de Honra: Eduardo Vitor CaQral" ()S­
nildo Sousa e Ernani Ferral'i:-;-.Presidente: Orlando G, da.

Silva' 10 Vice-Presidente: Valmor Vilela; 2° Vice-Pre­

sidente: Paulo Santana; 30 Vice-Presidente: Wilson G.

da Silva; 10 Secretário: Ivan Alm�ida;_ �o Sccl'etário:
,J oão A. Luz.; 10 Tesoureiro: Adércio' Domingú.es; 2° Te-.
soureiro: Vilson Flores; Conselho: I"jscal:' .,Manoel d-e

Sousa, Olívio, Lopes, e Djalma VieIra; Diretor .T�cni�q
_ Norbei'to Rodrigues; Auxiliar Técnico: AnastaCl? SIl­

veira' Diretor do Patrimonio: Satiro S,i.lveira;' .Au)dliar­
do Diretor do Patrimonio: Domingos Ramos ;elvra�sàgis­
ta: .José'Vilela,

TRO.,FEUS CONQUISTADOS .

Até o momento, çonquistou o Flumin,ense, da Pra.i­
nha, os seguintes troféus.:

"Dr. Aderbal Ramos da· Silva", "Felipe Jorge",
"Guido Bott", "Irajá GOTl1ide", "Édio Ortiga Fe�rigo",
"Comércio Barra do Aririú", "Machado & Cia.", "Dr. Be­
.noni Ribas", "Dirceu Gomes", ."Clube -Doz� de A,gosto�',
"São Judas Tadeu", "Clube Recreativo Limoense", "Ex'-

I
nani Ferrari"

e.
três t.aças de

"Simpatia".'.
além do bron-

ze "Mário Tavares". /
.

'

',.
.

/l" FESTA DE HOJE 5��, >

-..c,

Fevereiro - 12 - Fluminen8.f 4 x Nacional 2. I Em comemoração à data, o clube tricolor levará a

Marco - 19 -- Fluminense 4 x Esperanca, de Pe- efeito grandes festejos no bairro da Prainha, obedecendo
nitenciár'ia 4:

.
>

ao seguinte programa: �

Março - 19 - Fluminense 2 x Esperança, da Peni- 1) ás 6 horas - 21 Salvas de rojões em 5 pontos da

teneiária 1. Pr�inha, sendo: sede�do cJube e residências dos srs. 0·1',..

Abril'- 23 -- Fluminense 2 x Internos da Peniten- lando_G. da Silva e Ernani Ferrari;·
.

,

Hoepcke 1. �) ás 7,30 horas - Missa em áção de graças local:

Abril - 23 _ Fluminense 2 x ,Tuventus, da Peniten- Servico SOl:ial Nussa Senhora da Fátima. (Barracão).
ciária O.

...

l .

3) ás 8,30 horas - COI'rida do Saco (para moços),
Junho _ 11 - Fluminense O x Flar_nengo, da .Rua ços); eom prêmio ao 1° colocado.

Hoepcke 2.. I
>. •

(Continúa na 3a página)
/ y

I

•

Junho r+: 18 Fluminense 1 x Hercilio Luz 2.

Julho - 16 -' Fluminense 5 x São Pedro, da Costéi­
ra O.

Julho - 23 - Fluminense 3 x. Esperança, da Peni- .

tenciária 4.
_

J.ulho - 30 -- Fluminense Q x. Escola de Aprendizes
Marinheiros 1.

'4gosto - 13 _ Flumine-nse 2 x Terrestres 4.

Agosto - 26 - Fluminense. 10 x Prefeitura de Flo­

rianópolis 1.

Setembro - 17 - Fluminense 3 x Un.idos do Lira 1.

Outubro - 1 - Fluminense 2 x Tiradentes, de Ti­

[ucas 2 .

Outubro - 8 - Flüminense 3 x Ponta do Leal 0,

Outubro - 22 - Fluminense O x América, de Sace

dos Limões 1.
;.,. Novembro - 26 - Fluminense I-x.Volantes O.

Dezembro _:._ 11 - Fluminense 4 .x Itaguaçú 5,

Dezembro - 17 - Eluminense.U x Flamengo, de Ca­

poeiras O.
Dezembro �. 2·1 _ Ftuminense 1 x Portuguesa de-

Desportos 2.
1951

Janeiro - 7 ....".- Fluminense 1 x Monte Serrat O.

Feve.reiro - 25 - Fluminense 2 x Independente 0�

Marco - 4 - Flumin�nse 4 x AImoré 3.
Abril - 1 - Fluminense 1 x For{! O..
Abril ;- 15 � Pluminense 3 x Coríntians, de Pan-

tanal 1. -

.

Abril - 22 _ Fluminense 5 x Vila Operária 2.

Resumo: Vitórias 54; Derrotas - 15; Empates -

Para os residentes no aprazível bairro da Prainha é
festiva a data de hoje que assinala a passagem do quarto
.aniversário de fundação do valente e querido FIuminen­
.se Futebol Clube, agremiação que honra e enaltece o

iutebol mel1or· de Santa Catarina.
Como muitos dos grandes clubes, o tricolor .da Praí­

.nha nasceu pobre, mas cresceu forte e hoje: no 'curto. es­
,/ paço de quatro anos, já Pode demonstràr'o seu expressi­

'vo':urtel no c�llári� J.utebolí,s�ico-e a .s,ua. perfeita organi­
.zaçao que esta a .exigrr os mais entuaiástícos aplausos.

Foram fu.ndád.ôl'es do Ftuminense o sr. João Bonatel­
:Ii e os joveIis Ivan A'lmeida, Anastácio Silveira, Adércío,
.Domingues, 'José. Manoel- de Sousa.i João Fernandes, João
. A. Luz e Jaime ·Coétho dos Sant(;"s.

-

, Que prossigam trabalhando em prol do prestigio d�
-elube, assim como do .futel;>ol barriga-verde e brasíleh-o,
.são os võtos. que enviamos aos dirigentes, associados e
joga�(H'es' do siirl'ii�tíco clu be, no ensejo de tão grata efe-
meride.. '.

,

. Sal-ve! 'F<lnminimse F'. C.!
.' o: CARTEL DO 'TRICOLOR . . .,'

·Des·de suá· f1.m(i�çii-o realizou o Fluminense F. C. .os
�eguintes.jogDs':': - .

. "
.,

·T947·>·--�··' .�

'\' , "...;: � ."·1 ,\. .

Maio r� ,25.,-'-- Fhrminense r x Limóense
'

O. .

Junho _ 8 �. :éJJhíihe'hse�':4 ·:";.Gi:ispi:m Mh;a·1. ,

Junho - 29·'·�:.ft�,��)e���o:x :fal�aÍ'es 2
..

'

";.Julho - 6 ,- }i;lu;l-nl:TI�rrse 3 x Palmeiras, de Barrei-
ros 1. >-'.;

,.-

í.
"

_

Julho - 20 '- F'Iurriiriense 4 x União 3.
Julho - 27 - Fhiminense 7 x América, ele Nova

Trento 1.

,.

Nova

Ao alto - O conjuntó do Fluminense, da Prainha, tal co·
mo sU1�giu no cenário futebolíst,ico, derrotando o Limoen­
se por 1 x O. No centro _ O atúal esquadrão tdCOJ01',

.
tendo ao lado dois destacados dirigentes, El'O baixo -

Troféus conquistados pelo Fluminense F, C, em a'llenas
4 anos de vida

Fevereiro � 20 - Fluminense 1 x América, de São
José O.

Fevereiro - 27 - Fluminense 1 x Paysandú, de
Barreiros O.

Março - 13 :_ Fluminense 1 x Unidos 2.
Abril � 10 - Fluminense 4 x Riachuelo O.

_Abril - 17 - Fluminense 4 x Ipil'anga 1.
Abril - 24 - Fluminense. 4 x Unidos do Cabo O.
Junho - 19 - Fluminense O x Curitibanos 1.

Agosto - 14 - Fluminense 13 x Amazonas 2.

Outubro - 16 - Fluminense 6�x Nacional O.
Novembro -·16 _:_ Fluminense 1 x Bonsucesso O.

1950
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A cura· da bru&elose.
-

NEW YORK, - Brucelo- ziu melhores resultados do
es.is, geralmente conhecida que a 'I'erramícína' só, con­
-como febre ondulante, pode forme comprovaram os in­
:,ser aupr'imida por Terrami- vestigadores,
-cina, a droga maravilhosa Como resultado das suas
:,antibiótica mais nova e de investigações e de um es­

zgrande divulgação, como re- tudo de outras investiga­
-sulta de um relatório do dr. ções, o doutor Criscuelo
Enzo Criscuelo e quatro ou- concluí .que "a 'I'erramící-
--tros médicos que trabalham na constituí uma inovação
�l�a,Universidade de Córdoba excelente na terapêutica pa­
- Argentina. O relatório pu- ra combater a Brucelosis pe­
'.!blicado em O Dia Médico de la sua grande tolerância".
.Buenos Aires comprova que Realizaram-se 'provas de
c;a 'I'erramicina produziu re- ?J.'erramicina em, 'combina­
sultados excelentes, sendo ção com a dihidrostreptomi­
,muito'l:iequeno o número das cina com dois grupos de
:'!'relápsias. cinco e seis pacientes cada

-A Brucelosis manifesta-se um, respectivamente. No se­
<como uma condição mórbida gundo grupo não se apre­

�
',crônica, pl'esentan9o-se f'e- sentaram relápsias após um

v ;,nómellos de insônia, depres- período de observação de
-são física e mental, dores dois a quatro meses depois
:::gerais do corpo, febre e fre- do restabelecimen to, embo-
"'.quentetnente infecções 10- ra nalguns casos se rnan i­
'cais'severas de órgãos inter- festasse infecção prolonga­
.nos, Ê um problema de saú- da dalguns órgãos. No pri­
<de, próprío a muitas partes meiro grupo dos cÍlJCO pa­
-do mundo, incluso 'na região cientes a quem administra-
-de origem, a saber os pai- rarn só 'I'erramicina, dois
.ses do Mediterrâneo. Ê co- sofreram relápsia, man ifes­
'-::nhecidà também com o no- taudo-se sintomas prolon­
-.:me de febre de Malta e f'e- gados.
�:Ore de cabra e pode contra-
.Ir-se por cabras, porcos e

I
A 'I'erramicina foi admi­

:.;gado bovino.
.

nistrada cada quatro horas
, O doutor Cr iscuelo é di-, durante um' período de vin­
:'d'ector do Departamento deli te/em vinte dias, a quan ti­
-.:Doenças Infecciosas da Ui1i- dade diária foi três gramas,
-vel'sidade da Escola Médica depois de um arranque gra-
-de Córdoba, Argentina. O i_dual de menos de llh gra-
-estudo foi realizado por ins- ma. Presentando-se reláp-
-:tigação do Min istérfo Nacío- sias, estes foram sup--írni-
'�"nal de Saúde Pública da Ar- elas cedo, repetindo a tera­

':gentina. Aplicou-se Terra- pêutica. os médicos a rgenti­
-mlcma e uma combinação nos recomendam que se re­
«de Terramicína com dihí- pita a terapêutica uma ou

"<drostreptomicina a, doisJ duas vezes com intervalo de
:':grouj1lofLde pacientes. A a-I deista três meses, aJim de
-ção dobre dos dois arrtibió-] garantir os melhores resul-

-.ticof? juntos mesmo produ- tados.

.,

;

,, ,

,�----_:_:.::>
--

c::;:-----.....;:,

Ao tentar paraquedlsmo,
Zé Barbãdo se estrepou;
Esqueeendo o paraqueda,
No solo se esborrachou.

Entretanto, Barba- Feita,
GLletle apenas u�ando.
Deslisa no mar de rosas,
Entl e s,?nhos suspirando.

,
.:-,

mas .••

UL
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Mais·· um
grande caminhão
para o Brasil!

I'

R
(FRANCÊS) , \

10409
•
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ESPECIFICACÕES:
.

* Motor Hércules Diesel de '

<,

6 cilindros._95 H. P.

* Embreagem de disco simpies,
sêco.

__. / * Eixo traseiro de
2 velocidádes.

* Distância entre eixos
144".

* Cabine sôbre o motor.

COMPANY

•

tado 'd� expansão da ópera.
televisada, um aumento no

numero de artistas que fa-
-l

zem deste genero musical

profi§são. -Haverá maiores
oportunidades para cantores

(lOvos,
-

Para; compositores,
para escritores de livretos.

Nomundo d:o,em primeiro lugar, razões

MISSA D'E • DIAfinanceiras, em segundo lu- 7 '.

"

dí d TV gar razões artisticas. As ra-

ra tO e, "a " zões financeiras decorreI? I, Vva. MARIA VIEIRA DUTRA
. Por,AI Neto " do fato de que o Metropoh-I .

. ..
'

D
- . ,

V" DA televisão acaba de ves- tan mostrou deficit, no ano yldal Vieira .u�ra e f'amília ; J�s.e leIl·a. utra .e
til' casaca e pôr cartola. D passado' acredita-se' que i farnil ia ; Egberto. Vieira Dutra e farinha e Cândido Frei­
teatro de opera de Nova medtant� a ,popularização I tas e famíli�; A,��ôni� E; �i.ei.ra e1 fa��í.lia..; Pau�o �/.m­York - o Metropolitan·:....:: a- do teatro de ópera pela tevê mJe_rmad,nnOer. a�m laG� os� lVel�'� c edOIVl�Ir� e ami dIa;caba de fundar ° seu De- :sel'� possível a umentar a

oao e l�ell'a,; _ eo�gll1a ieira b'� iveira, a?!a ;-'parfàmento de Tevê, a cujo renda
.

! cem as mam estaçoes e pesar rece 1 as por ocasião o
,

A' -

t' t i
_. falecimento de sua querida Mãe, sogra, irmãos, cunha-cargo estará a preparação s razoes ar IS icas sao, d

' "lU' •

V" D t' id demaíde produções especiais para t f
.

di
, os, avo, lHana reira urra e convl am seus emalS

- em ceI' a orma as maIS 19-' . "" .

serem televisadas. d t':' G . l' ! parentes e amIgos para aSSIstirem a mIssa de 7° dIa que

nasd e a

ençtao. d�n�la I; i fazem celebrar por sua boníssima alma, dia 9 quarta fei-Segundo Rudolph Bing -

zan o com ceI' a au aCla eu I ,
'

,

que/é o gerente geral
'

do d" d" tI" ra, as 7 horas, no altar Santa Anna, da Catedral Metro-

pOI e�I� IzeI'hque. a vez a
politana. Antecipadamente agradecem a todos que com-Metropolitan - estas produ- te eVlsao ven a a causar o I'

�

� ,. _

'ço-es operistI'cas para a te- .

t 'd ' , parecerem a esse ato de fe Cl'lsta.
- l'enaSClmen o a opera como I

'

-,.,

levisão serão preparadas musi�a popular. Houve épo-I _

para encenação n()s"estudios, ópera era a diversão do po- I
e inc�uirão obras clássicas e

vo ... esteriormente, a ópera xo de detalhes, unindo a mu­
modernas. As óperas pre- foi decaindo no gosto popu- sica para os ouvidos o des­
paradas para televisão não lar, e hoje em dia pode-se file dos belos trajes, das ce­
serão uma duplicata elas dizer que àpenas uma mino· nas pitorescas, a televisão
óperas do repertório regular ria mais culta aprecia ver- tem muitas possibilidades
do Metropolitan:' Alem dis- dadeiramente o teatro ope-' para popularizar a ópe.ra.
ISo, levmldo em consideração l'Ístico. Neste sentido Rudolph Bing
a enorme audieilcia da te- Ao levar a ópera, com lu- diz que espera, como resul-
levisão, a necessidade de
tornar as transmissões in-
tere.ssantes para todas as

camadãs sociais, as óperas Sua beleza e �ua mocidade dependem de sua' saúde'
�:s t:�ê i���!�. todas c�nta-I E sua saúde depende do remédio consagrado:
Vál'iassãoasrazões

que,' ',II REGULADO,R. X''AVIERI
determinaram a decisão do,
Metropolitan. Inicialmente, I' Ié claro, tal decisão implica I N� 1 _ EXCESSO N � 2 _ FALTA' OU ESCASSEZ
o reconhecimento do poder I IIda tevê, como meio de

eliVlll-l' I REGULADOR XAV_lER ..... O remédio de confiança da mulher
gação musical. Entretanto, �
as razões mais dü'etas são

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBB' DOEm' 'DE' AGOSTO
_ ,PROGRAMADE FESTÃS<PARA :O-MÊS DE MAIO-D�195i-, - -

-

-,

-,
J _o.

j

DIA 6 DOMINGO - "SOJRÉ", COM INICIO ÀS 2.ojiO"ItAS-, �'DIA:' 9- QUARTA.::FEIRA -, "SOIRÉE-MIGNON" - DIA

.12 SÁBADO - "SOIRÉE" COM 'INICIO ÀS 20 HORAS - < DIA is QÚARTA.tFEIRA :_ "SOIRÉE�MIGNON" .:_ DIA 20
DOMINGO - "SOIRÉE" tOM INICIOAS '20 HORÀS· ,,:' : DIA _ 23 QUARTA-FEIKA _. "SOIRÉE-MIGNON" - DIA 26 SÁ-

1 .' ,", .,
, 'J ...... '

BADO -. "SOIRÉE" COM INICIO ÀS 22 H()RAS _. DIA 30 QUAItTA-FElRA- "SOIRÉE-MIGNON" - NOTA: TODAS
AS SEGUNDAS-FEIRAS As 19 HORAS SESSÃO' cíNEMATO,G!tAFlêX, SENDO- QUE AS :'SOJRÉES-l\UGNONS" TEM

- INICIO ÀS··20 IIORAS.

'OS -melhores�-

Para

J
!
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JiTAnsur;'I..i!tl.
A. c:t(I(J/,"flfl.c:/j .1) Reeleito o Academico Dor-
tí' val' Simões, para Presidente

do Centro Gat11rinense no
::. ,...,

Paraná.
Conforme fora anunciado,

foram realizadas, sabad� dia·
.

28 do corrente, ás eleições­
para serem escolhidos os'

novos dirigentes do Centro­
Catarfnense 110 Paraná, 01'-

I gão representativo da Cola­

i nia catarínense em nosso es-

tado.
�

§j�illl � ro���f���:�=:��::'���:::
'
.. ::.'..•':: " .. - to iriam

.

os catarinenses

x··:*tl,�:_�;:i::l.i!::j .ll���:�g.i!�r����;a��� ��:e:;'
':,<�i'1i�:�;:;:::::::::., : dente do Centro o academi­
...

t�M::j:;:i I co DO{'vâ,! Simões, que tem

,:,;:,: I prestado. ao Centro todos

I sens,.�esf�rços. e prestigiado
o nome digno que tem aque­

I la entidade.

I A reeleição de f>orval- Si ..

I mões, foi a conf irmação : do

.. reconhecimentq, pela sua

t brilhante atuação frente aos

'.I,restinos elo Centro Catari-
nense.

.

'! A Chapa eleita foi a se-,

l gtlinte:
i Presidente: Dorval , Si­
mões .

. t - Vice-Dito: Onaldo Olivei-

Ir�
.

.

10 S t" Cid G
.

I'
, ecre a.no: ,1 ames ..

2° Secretário: Deoclecio..

'I! Rodrigues..1o Tesoureiro: Orivaldo.
; Fél'es. '

r 2° 'I'esouretro .:
Vieira.

10 Orador : Severiano Sou-

ra,

}3ibliotecár.io:
) ,

A
Mello.'

", ''''''-�A�,
.

ç�,..,.; ,�afa J)i'ig��dQ e Pri�ân ,da .v<e:D,r�ei �'������;l��.�:��t����:f���
.� -;'� ;.;k'::; \�;\'t.: '; �i:l:".'· •t'. .. .> PR!SAQ DE .VENTRE ,)' , ,'"

.. Dlre�or ES}'J0�tIvo: CId-

.ÁRt'�E' TR��S�;;;';ES �ÉREOS PIl;Ul�A�,�?,!��!:, q��, ;alta d� ar, P'�!�"I�o F"�al, Arman-
U 'I. ;

.' .C_AT4�lNEN$E S,. A,' .
VÔI,?itos, t_oll:eiras e dore� de ca.beça, � I �o _Blum,Héiio,Bel'�eta, Au-

AssembleIa GeralOrdmanR malOY pade das .vezes sao devldaª ao 1ell0' Remar, Amenco Cam-
-

mau 'fúncionafl1ento do aparélho digesM pos, e Femlldina do Amàral.

?a CONVOCAÇAO tiyo e. c,onsequente Prisão de Ventre. .'
Como vemos, a Chapa en-

Não se tendo realizado,' As PUuIas do Abbade,Moss são indica- cabeçada por DOI'Val Simões

por falta de compúeciní:(mi'o '

.

das nd tratamento d� Prisão dê Veu'; é compo,sta de elementos que

'dec acionistas, a"Assen�biéia
'

.. ,,":... .: . tre e suas manifestações é às Angioco- apresentam valores de real

Gerál '6i�dinária .cbnvQcada:· .iít.es· Lic.el1'cíá.da.s pela Sa�ud� Publica, as PÜúlàs do Ab- prestigio na Colónia Catari­

por editais publlcadO's; res:" bade J\.t.q�"s_ não usad3!s por IlJiln�are.s d,� p_es�oas. Faça 0.- nense.

pectivamente nos' "'D-{ã;rios seli tra'tamento com o uso das pllutas .�o Abbade Moss.
cC Aos novos dirigentes do

Oficiais do Estado" de 'f27, -- Centro' Gfftariúensi' os uos-

-,28 e 29 de março e 6, 9, e iQ
....

P.·. :a'" r,.'tI-c'1'·'P'_a:0..a"""'o
sos 'votos de uma teliz ges-'

de Ahhl do corrénte; são _

.

Y
tão. .

.co'l:1Vi-daelos . os senhores:'â-
...S-.o-f-·r-e-·,....d--..e·-:a-·._,s·m-.�-�cionistas a comparecerem 'à-� David Crispim·. Correia João Pauli U �

AssembliÚa Gerar�Ol'dinária, I
a realizar-se no ,dia 12 de

.
Maio do corrente ano, às 17

horas, na séde social, à rua

Felipe Schmiôt, n. 14 em

FIOl'lanópolis, afim de'deli­
berarem i?ôbre- a I'eguinte:

.

Ordem do dia
1°) . Apresentaçãp, discus­

.

são e aprovação, do balanço,
contas de lucros· e perdas,

I �latório da diretoria e pa-
recer do conselho fiscal re­

I ferente ao exercício findo
, de 1950.

I 2°) Eleição para cargo

i vago na Diretoria e do novo

! C.onselhp Fiscal.
I. 30) Diversos assuntos de·
I interêsse social.
i

I Sendo esta a terceira con-

1 vocação se deliberará;'-qual
,I que!' que se.ia a soma de ca­

I, pital representado ..pelos· a-

,) cionistas que comparecerem.
Florianópolis, 20 de Abril

I de 1951.
I Luiz Fiuza' J... ima - Dire-
I tor-Supedntendente.

I FraquEz" em - g.r�1

_$Vinb�s�!����tado

'\
- Só a expectaÚva de um ..

acesso de a'sfix;ia
-

asmática.
cwm o seu cortejo aterrador.
'abate o espírito mais resis�
tente. Ser asmátiéó é viver
sempre de baixoédessa oG.s­
sessíf"ó nervosa e dissolven'�
te. O remédio do.dr. Reyn­
gàte, a salvação dOs asmáti·
cos, corpbate

.

eficazmente
não só a própria asma, comO'

qualquer bronquite. crônica

PartI-nl·p ça-o
ou não, tos�e�, chiados, etc.

� a Com o remedlO do dr.' Reyn-
" '.

I
gate, as gotas anti-asmá,tica8,

Chaffi C4erem e Sra. - H�ndqu�'Schmidt e Sra. puramente vegetal, o doen�
Com prazer participam' o contrato de casamento,' de te adouire imediato alivio,.

"
'

seus filhos .voltando sua respiraçãologo
STELLA e ERWIN ao ritmo natural. Não en�

.Florianópolis, 2 de maio de 1951 contrados -no ·locál, enviem
Florianópolis Canoinha.s '� al1tec,ipadamente, Cr$ 25,00

.�p'.a.r·tI·01·paça';_O para End. Telegráfico Mén-

,

.delinas, Rio, que re�te-
mos.. Não atendem;�s pelo-

/' Marie M;�l'ques Garcia e se�jw-ra participam ,às pes- reembolso.
'

soas de suas l'elaç'ões o nascimento de\seu filho MARIO.

FloriaJ:óPolis,) de' maio de 1951.
---- ..__ .

.__...�,-_....._-------------"".

o ESTADO-Domingo, 6 'de maio
)'.'

de 1951

.. ;{,

, .

(ALVARUS DE OLIVEIRA)

O' prêblema da migi·ação
_

Ainda sôbre a .sêca no: onde chegam .caminhões e
� .ncrdeste que veio terrível I caminhões 'cheios de reti­
êste ano, fora elos prognóst.i-j rantes que aquí ficam pas­
cos dos 10 em 10 anos, con- sando privações, aqui per­
vêm alinhavarmos mais al- manecem

: aumentando as

guns comentários. Sabemos nossas favelas que-já abri­

que ôs governos dos Estados gam 400.000 pessoas. Disse-
. dessa zona têm apelado pa- I mos que o govêrno deveria'
l�a o Govêrno Federal no I tomar providências para evi­
:sentido de socorrer os flage-I tal' esta emigração que cau­
lados, sabemos' que verbas I sa- problemas de -abandono

já devem ter sido'
.

encami- da lavoura e também da sua

nhadas neste sentido. licalização na cidade que
Todavia o que se-anuncia não comporta ésse afluxo de

_::_\i Presidente da Repúbl í- populacão. Todavia nos con­
.ea irá ao nordeste será a vencemos de que a viver iíu�,
melhor coisa que, s'e fará. ma terra sêca, sem' água:'
Porque 0_ que se deu corres- sem alimento, sofrendo mi­

co, �emos �erteza -q�le suce-.'l
séria, vi,:endo. êsse -terr'ível

dera a ,qualquer um: - drama, so emigrando para
Nunca se poderá sentir o melhores lugares, onde a

.

c. uramá clã' sêca. por notícias bendita chuva 'varra a ter-
"·'i)U por' comentários, A gente ra, írrigando-a, tornando-a
ae eondoí em .saber que nos- fértil.)
pá'Ss;;tudo. fQ,me',.é .sêde, Mas Não dísemos que as cí­
quando se vê ge per'to, quan- dades devem abrigar O{! retí-

"
'

"'ao o problema cortá-nos a rantes porque' essas têm
,

,

..Càrne,cã gente pode pensar i seu,s problemas que se agra­
na .verdadeira extensão' do I.vám com o aumento da po­
':drama: Só assim, pois o,pre-'l pulação, Mas .<lu� se encamí­

., 'side�te' d_? .�ra.Edl. pOd�r.á. to-I nhem para terras férteis e

.
:mar providências drásticas Q5?'ªs como as de São' Paulo:;.

110 sentido de socorrer 01101'-' as de Minas, as do Rio Gran-
destrno. .dedo Sul que -precisam de
Há 'Pouco teiÍlp'o'comenta- braços ou para a 'mais fér­

"'-mos,'�qÍ1j,
'

acêrca do êxodo til terra do mundo: �. NÓT� ,

,

'

',.na gehte do Norte para o :jÍio te do Paraná!
Para 3S errêlss d,� ('ine·ma, .. beleza é
tudo! Por is;" usam O novo Sabonete
Lever. Faça o mesmo e descubra ern Leve;':
adorável' perfume para mais romance,
pural imaculada para uma cútis rnais :

aveludada, espuraa rápida para mais eco­

nomia •.. E seja você também mais ado-
rável esta n;it'e!

.

.

VIRG-iNIA MAYO estréia do Filme"O GAVIAO E A FLECHA" (Warner Brothers) 'col'l1 B�rt Lancaster

-." <,

S
'lO

r-

Em dois tamanhos

NOVO e PERFUMADisSIMO us�do por 9 entre 10 '�stl"êla!)

SQ�NA-
=: ';,� �.�\:'

.

IÇ,,�,

LOTERIAS LTDA.· ..

Com.issários Autorizados da

...

noivo:s'

e

Maria Pauli
e

M.al'-Í_a Leal Correia
.

participam aos parentes
-

pal'ticipan{ aos seus
_.

e pessoas de suas rela-
.

parente:f'i'e p'esBoas' de
.

'. cões, o 'contrato ·de casa- sqas .lóêrações, 0. contra-
{nento de seu filho Ar- .:to de ca'samehttl de sua

. lindo, COlll a/srta. Ase- filha Aséia, éom o
.

sr.

la Pauli.' Arlindo Coi·reia.
SOl"ocaba, 29�4-951. Big-uaçú, 2!t-4-951.

Arlindo, e Asela

< i·� ,� Ir-. "C�...

I �

� f z � "

i
; � !

21 54

,I
6, '55

91 56
13 : 57
161 58

� 20 i 5JI.

23 i 60

271 61

301 62

(;"$ 2.000.!.OO,
" 2.0di. 0(1,
" 2.)l)O. oo-a,
.. 1.�O'l.fHW.
" 2.OÓ(),líOn,
" l 5 }O:H {j,

.. S.OU!) () (h
" � 0:)0. ·00, I
" 2.0Q9.01lÕ,> i

.' . 'I/':;' ! Pr�ço .,o bi' j,"te
[iÊM10 M,HG.R � ! indo im.p. fedo de 5%

1 i f�-';�·��r�·T f;:;';;-�-- --------��

I (H I r$ 35 r". Ii C.* 35,
:),

H-I" 350,..
.,

35,
H '<50!" 35,
I ,,;'si! "

2;;,
II I' :l50.i" 35,
I _': 250.f, " 2;;,-
]) •. 1."01.j ••.

(,O,
H ," 3${},i ••

3:>,
H I �,

-350 1° .•
-

.3,5,.

Qualquer' livro da Editora' Agir. si não encúntrados
nas Livrarias da praça, podem ser solicitados a O. L.
Rosa -: Caixa Postal 364 � Fl(l)�ian�olis.

-,._

Solicite a 7·e·m·'ssa d.o o;n7ete qU? d?sejur para J.
Esquina da Sorte, rua, do Ouvidor, f).7, esq. <k�'

. /l'Ua do C'armo,' CaiXa Posta\: 1273, Rio. Se

preferir que a remesw �eja feita pO)' vi:! aérea.,
queira enviar Cr$ 5,00 pa.ra. ')lort.e e 1·egistro. Não

atendemQs pedidos pi,M.o reembolso postaL.. Exislenciali'smo»
de A.LCEU AMOROSO LIMA

f

I
\

I

/

7
.

---�-- --"',

Olavo

za.

20 Orador: Pedro Olivei-

Thomas.

CASA-VENDE-SE
Avenida Maurõ Ramos
269. Tratar na mesma.

,..

CÃSÁ MISCELANIA distrl"
buídol'a dos Rádios R.C.A�'
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Ci)llsel1�eiro Mafra�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..... \ ...

/
!

o BSTADQ- Domingo 6 de maio de 1951

---J

É> \

'C' Q.�jl-. ft • 'a.;:-;- � -O � ftaI
, \ �.
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s. A� 'Comercial
\

HOJE no RITZ
A sedutora Madame Bovary

Estrelado este admirável filme pela "star" JENNI­
}<'ER JONES, esta produção alcança merecido em toda
])arte, No elenco famoso VAN HEFLINr com LOUIS
J OURDAN, CHRISTOP'HER KENT, e aind,�_, o, g;rahde'
nstro inglês - JAMES MASON, comi) Gustavo F'laubert,
o autor, Todos sob a direcào de VINCENT MINNELLI.
"Você perdoaria os pecados de - "Madame Bovary"? Um
filme que é um sucesso como poucos. Conjugam-se nest�
produção, elementos _çle vulto que dão todas as garantias
para um sucesso como poucos: a força da hístória, ideal
:pal'a interessar a todcs : os nomes que compõem o elen­
oo ... e a beleza que envolvê este entrecho .. Este fil­
me é considerado o mais impressíonante, o mais arreba­
tadOl; de toda a carreira de JENNIFER JONES, na pele
da sfbarita, frívola, exageradamente amorosa EMMA
BOVARY, que tánto pensou ser amaria e que tanto se

-enganou. Um grande, um glorioso desempenho. Foram
tanto,s os seus amores e nenhuma a sua felicidade, , , Su­
cederam-se os amores em sua vida, nemtodos felizes mas
'todos portadores de ilusões que lhe tornaram ditoso o co­

.ração durante muitos dias ... Mas isso séria pecado? Não
seria EMMA BOV.ÀRY, apenas uma Criatura frívola
que adorava ser admirada pelos homens? O romance _ do
'qual foi extraído o filme, provocou escândalo -em Paris,
�há muitos anos, quand"o publicado por seu autor, GUS­
'TAVE FLAUBERT, que foi até levado aos tribunais ...
Agora é mantido o ousado assunto usado por Fiaubert.
É toda uma vitória maravilhosa da sensibilidade de JEN-

"'

� --....,.-_-'-----------'-'-------

Yotê' perdoaria todo-s os pe­
/�

�- ca,dos, da" >Sedutora
Madam,e BO,vary 1
SUBLIME!

I
I

'I
r

1 ,/ -

Seria a Sedutora Madame
Bovary uma pecadoro ou

uma simples vaidosa'? ..

INOLVIDAVEL !
(

NIFER JONES... Durante o filme poderemos ouvir a

"Valsa Madame Bovary", que o maestro-compositor MIK­
LOS ROZSA compôs especialmente para envolver maior
beleza neste filme arrebatador." Grande espetáculo
"Metro-Goldwyn-Mayer, que será apresentado ao nosso

público, HOJE :NO. RITZ.

t- ,'c

Mil r';,ei Rennle Fmlay Cume Herbert Lom Mary Clare

'{J'N!CÔt> d�

HENRY HAfHAWAY' 1]Clnde/ronted; le/a.'lVl1e.

------__,'----

Barry Titzgerald O prín­
-- cipal interprete de.
,

. (idade nua
A ULTIMAPRQDUÇÃO DO

. SAUDOSO MARK HF�L­
LINGER

-Um filme policial de ef'-- .

cepcional qua.lidade; u�a._
historia original, possue to­
das as' caractcristicas que
tanto disti�guiram seu idea-,
Iizador, o sempre íemb.rado
Mark Hellinger e cujo pas­
samento se deu quando o flI­
me 'e.stava quase terminado,

***

(Guilherme Téla)

Ainda
J

este'mês
Depois de longa espera, ve�émo�,;, afinal, "A ROSA NE­

GRA", num romântico" tecnicolor; épico A 2Qth Century-Fox I

rilmou-õsquasi que inteiramente na Inglàterr<�":e no Norte da
- Afrrca.idepois de anos-de preparação. O filme básea-se no celebre

-

.romance de, Thomas B. Costain. O cast não poderia ser mais
<, perfeito, com Tyrone Power no papel de um aventureiro estudio­

so e Orson Welles, numa impressionante caracterização de con­

quistador da Mongólia. Cecile Aubry j a linda atriz francesa, apa....
·

rece neste filme pela primeira vês na América. Aliás, quem já a

v-iu, poderá aquilatar a encontadora "Rosa Negra" vivida pela a­

triz. Completa o quarteto Jack Hawkins, o habil e cavalheiresco
"arqueiro. Estes quatro dirigem todo um cast de milhares de ex-

. tras, num filme sem precedentes na historia do cinema, pela
, .,'grandiosidade; pelas aventuras, pelo desempenho. � uma des­

-'i·i-,,�,: h.1mhrant�'í:n'ô'61s�ãÕ''-''que passa, mas que ficará longo tempo, em
nossa memoria.

- ***

Tyrone Power, Orson Welles e Cecile A�bry: têm, papel
pr�n�ipal neste espetacular -tcnicólor épico, ,"A ROSA NEGRA"1' (
magnífica e impressionante produção da Twenteith . Century­
Fox. Power e Welles.irecentemente juntos no filme "O Favorito
dos Borgia", voltam com Cecile Aubry, uma atriz francesa de
dezenove anos. O elenco inclue Jack Hawkins, um celebre ator-

__ ,

shakespereano da Inglaterra, Michael Rennie, conhecido atol' do
-s,

teatro inglês, alem de outros, como Finalay Currie: e.Herbert
Lom.

"A'ROSAcNEGRA'J foi filmada em tres continent�s e levou'
'3 anos de-filmagem; incÍúe milhares-de extras, camelos de corri- ::_

da, cavalos campeões, m1r_0 sangue, traduzido 'para a téla o re­

mance de Thomas B, Costain, adaptado para o cinema por Talbot
Jennings e produzidoem tecnicolor por Louis D. Lighton. Diri-
ge o filme'Hejíry Hathaway,

.

:.. ',. =;

...
- y.

It
'
-'

,

-I
'

II:I' -I' 'I �ão
-

só Alan _Ladd ?orém tem o melho,r papel de sua
-

e 'o' ceu· em Iml es I carreira em �ATE O CEU TEM LIMITES'. o mesmo se

. � . ,l pode dizer de s,ua partenaire, admirável atr iz dramática
�...ç- ci que_ é. Bety Field. U,lJ! � qutro,_. ngB mãos experimentadas

can cou em suas formas literária e teatral. Seu desenro- do diretor "Ell iot Nugen t, e com "urrr magnifico support>

'. I"-vis. lar abrange todas as/gamas do sentimento humano, as-, oferecido por Mac Donald Carey, Ruth Hussey, Barrv-
De fato, poucos argumentos se apresentam tão ricos sumindo, por vezes, um .tôm sombrio, trágico mesmo, que' Sullivan e Howard da Silva, fazem deste drama um ea­

-tie intrincadas -situações psicolég icas e tão fé-rteis em exige d'0B intérpretes '01máximo'do seu talento e de sua' petáculo cinematografico que viverá 'para sémp.re na.
'

, .�

:;passagens emocionantes como êsse que tanto sucesso al- I arte. -, l
,--�

.:. memória dos fans.

Um drama que permitisse a Alan Ladd dar vasão
aos seus inexgotaveis recursos histriónicos - eis' o ob-"]
tivo da Paramount ao adquirir os direitos de filmagem
da novela da autoria de F. Scott Fitzgerald, levada nos

palcos norte-americanos numa adaptação de Owen Da-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Campanha que, nesta

I
retamente com a Comissão

I(japital, a Comissão c?l1sti- "Pró-Fundação Laureano"
1tmda por Alda Jacmtho, recebe contribuições, em

.IOtilia Ana Moritz e Doris' sua redação, das pessôas
.j'ragoso, para a· Fundação que o desejarem para aquê­
.Laureano -:- que está mo- le patriótico fim.

-vímentando, em todo o Bra- Donativos ; anga-

�::il, tõdas as .classes sociais riados até esta
._ vem encontrando o mais data. . . . . . . .. 13.009,00
.:franco e decidido apóio das Câmara dos Ve-
.autortdades e sociedade lo- readores 3.000,00
«cais, D. Produção Ani-

É já, em relação aos pou- mal ... , . . . . . . 200,00
'.cos dias que "esse movírrien- I Alfredo Sell ....

.

20,00
';to foi in iciado em FJorianó- I Najla Boabaid Ca- ,.�;

",-polis, verdadeiramente an i-] ron e . . . . . . . . 50,00
.snadora a colaboração em- I =rr+»:

-.-pl'estada á tão altruistíco 1 Total Cr$ 16.279,00
-quão meritório' empreend:-I
rmento, levada a efeito pela í Colégio 970,00
zmulher catarinense, que,

I Dr. Eurico Couto.
zmais uma vez, emprega os José Magalhães, re­
.eseus esforços, para a vitó- siclcnte no Rio de
Tia dessa campanha de 111..:- I Janeiro 500,0.0
'flmanidade. I Alfândega 170,00

.

"O ESTADO", que desde: 5° Distrito 201,00
• ,{J .início, se vem colocando I·Tesouro 650,00
..1t' disposíção da Comissão Diretoria de Terras 260,00
Pró-Fundação Laureano, -

Segurança Pública 246,00
,IDublica, díàriamente, o 1".3- Alunos do G. E.
.sultado 'financeiro dêsse "Dias Velho" .. 947,90
«movimento, angariado pela
:2-eferida,Comissão: .

Estivadores do Sin-
ÁUXILIOS - "O ESTA-I dicato da Estiva

::DO", colaborando mais di- Terrestre. . . . .. 1.000,00

.,

.«·CampaRba -Pró-Fund�ão
LaUreaDO'»

�.----�--------�--------�----------------

50,00

E' ° «slogan» que

melhor se aplica aos me- .......

demos e possantes aVi-')
ões da CRUZEIkO: COD-

forto no ar como no lar.

Esse é o testemu-

nho que' dão todos os

nossos passageiros,
...

Machado!Ut;,·8A·.
Comércio e Agencia

i Missa, de 30' dia
Filhos, irmãos, noras, genro e netos de

BRAULINDA DOS REIS FERRARI
convidam os parentes e pessoas "amigas, para assis­

.. /tir-em· à missa que, pelo transeurso do 300 dia de seu fa­

'"lecimelito, a "Irmandade do Senhor J esús dos Passos"
'-mandará rezar no dia 8' (terçá-feira), às 8 horas, na

-Capela do Menino Deus.
.

À .todos que comparecerem a €sse ato de f-é crist.ã,
_..

-externam sua gratidão.

Rua João Pinto, n . .12

.,... .. I'�'::- ,.' ...........:.� ",�.,� ��." .-'"

'7 � T' ,..:. "':""'1' -;r .

.p õ�a qu al'q\,t.-er
.

p'at.tê
d o �rãS ii e a f5.A i res.

SÃ����S CRUZEIROdoSUL LTDA.

com segurdnça
,e rapidez

J só KOS CONFORTA VEIS AtTCRO-ONnms

:1 8A�IDO «8U,L-BRASILEfRO»)·

'11 Flonanópolls ---ltajaí .�
.Ioinville - Curitiba

Agê C· Rua Deodoro esquina .. da

j '.. n Id: Rua 'Fenente Silveira

DO

"

J

I

TINT� PARA'PINTURA
COTTO_AIUtSPtOIDü . A<iRA.DE(lMENTO\·

João Schlegel e familia,
tendo que ausentar-se desta O vigário da paróquia de .ilhas;. à Rãdio' Guarujá,

Capital- para exercer suas Pedra Grande apresenta aQ .<lue, sem cobrar, f�z a pro­
atividades no Estado do Ma- bom .povo de Flortanópolis, paganda nece_$sária;. aos

ranhão, na impossi'bilidade os seus agradecimentos pe-' jornais da cidade i os quaes'
de poderem despedir-se: pes- Lla .. cooperação e .bôa.yonta- .giat.Uitam'ênte publicaram
soalmente de todas as" pes- de,. desmembradas na. festa anuncias da nessa festa; as

soas de suas relações o fa- realizada na Praça Pereira' bandas musical, 14 B. C.,

zem por êste meio, oferecen- e Oliveira. De um' modo es:': Policial, Amor à Arté;-e no

do seus préstimos n-aquele pecial agradece ao Revmo. f imvao IJOVO em geral, que

Estado, onde rixarão resi- Monsenhor F'rederico
"

Ho-, contribuiu com as prendas

dencía.
-

.

bold a licença de realizar-
.

e. esmolas, como também aos

Florianópolis, l0de maio mos a festa na paróquia da festeiros, os srs.· Emídio

de 1951.
'- Catedral; ao Exmo. Sr. Pre- Cardoso e Lopes Ananias Sá

feito Municipál .dr. Paulo .e a Co�nissão organizadora,
Fonte", que tanto facilitou a constitúida de senhoras é

preparação da mesma} ,ao senhoritas que incansavél­

Deprtamento de Obras Pú- mente trabalharam para que.
blicas que nos forneceu a '3' -festa tivesse bom êxito.

iluminação das barraqui- Deus lhes pague.

Mol�uras +Ampliações
. ,Reproduções .

�Serviços rápidos e garantidos.
Máxima seriedade. Preços módicos,

FOTO ARTE PERDIZES
Caixa Postal 7.rí4 - São Paulo.'
End. TeI. "MARFINlTE".
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DOR NAS COSTAS,' reumatis-"
mo, contusões, nevralgia, lllin.
bago e torceduras -- tudo isso

encontra -Pfl)oto ulívío quando
você :lplioa Emplastro SABIÁ.

,

SABIA traz oalor para a hona

aletada e suaviza. 1);; centros

net'VOS03. Nenhlun cheiro. A pU..

cação r{lcil e hlgíênlca.

I
I II'I,·1

,

I
I

SEÚS
-

INTERESSES NO

Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVES

Av. RiO Branco, 128 - Salas 1303/--4
Telf. 32-69'12 - 22·8005.

advogado

GRADE'CIMENTO
Filhos de Maria Vieira Dutra; agradecem aos 81'S.

drs. Osvaldo R. Cabral e Antônio Muniz de Aragão, às
bon issimas Irmãs de Caridade do Hospital, bem como a

i todos que enviaram f'lõres.cjelegramas e aos que a acom­

'panharam à sua última morada.

EMPLASTRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Da baDcad�. pessedlsta 'Onlel e hoje Edilal Na Câmara Munici,alna (;amara '

o',' '-passa"do : JUIZO DE DIREITO DA Dia 2 realizou a Câmara Municipal a primeira ses-
-tros logradouros públicos, cípíos, competindo-lhe mes-

.

I COMARCA DE SÃO' JOSÉ são da segunda reunião ordinâria. <,

,oinclusive em terrenos, bal- mo ir de encontro às suas "

,

� I O doutor Léo Pereil::!l Oliveira, ,O expediente constou de diversas indicações" so-
.dios, aplicando," com o má- necessidades,_yroporcionan- ";] DE MAIO juiz de direitO' da comarca de São bressaindo-se as seguintes, apresentadas pela bancada.
ximo rigor, as disposições do doa êles as facilidades co-

José, Estado de Janta Catarina, do Partido Social Democrático, que contínúa dando bel.
Código de Posturas e mais muns e indispensáveis' á A data de hoje recorda-

na forma da lei, etc. exemplo de interêsse pelos problemas de ínterêsse públr-
leis é regulamentos em

via,
t vida local;�' nos que: co: indicação iélativa à criação de mais um grupo esco-

goro -, Considerando, ainda,' que '- em 1637, num encontro' Faz saber aos que o preseute .

lar no Estreito, d. ser localizado no Balneário da Ponta
, S. S., em 4 de maio de o lastimável estado de con- com os holandeses, aos quais 'I

Edital de citaçãovcom o prazo de
do Leal; mdlcação sôbre a criação de mais um grupa

1951. ' servação da dita ponte .cons- venceu, foi gravemente feri- trinta (30) dias, virem, ou dêle
escolar nesta capital, a ser localizado na Prainha; índi-

(as.) Antônio Apósto-: t.itui, no momento" ameaça do e morreu dias depois, o! conhecimento tiverem e a quem
cacão sôbre O prolongamento dos canos da adutora pela.

10 e 6utros. ! permanente à integridade Capitão João de Almeida, in- 1 interessar possa, que por parte rua Nova Trento, cujos ,mol.-adores s�frem de escassês de.
INDICACÃO física daquêles que são obrí- digena; �. I de Ma�'ia.Hormizia Ferreira, por ,

Considerando que no. lu- gados a dela se servil'; - em 1782, em Marafini, I
seu procurador, dr: João Rod ri- ag�,aÀ mesma bancada, com apoio da b�ncada trabalhis-

gar de)iOminado Fortal�za" 9onsiderando, assim, que Rio de Janeiro nasceu Ma-' gues de Araújo, lhe foi dirigida
ta, apresentou um projeto de lei mandando construir ca­

i{o Distrito de Lagôa, existe lé;'ÍndisP��,s��ve� , os reparos noel Ináci� de Andrade Sou-l a petição do teor seguinte: Peti-
sas populares, afim de solucionar, para as classes trabas;

'uma ponte de madeira, que: rêclamadôs; de sorte .a pos- to Maior Pinto Coelho, Mar- i ção -- Ex�lO. sr. dr. juiz de di ••
lhadoras, O angustiante problema da habitação.atravessa a entrada do, san- sibil itar e sstabelecímento quez de Stanhaem, vindo a' re ito da comarca -de São José,

Na mesma sessão o vereador Vitório Cechetto apre­
gl'adouro da Lagõa -da Con-, integral da normalidade do falecer em 17 de agôsto de

l
Diz, .Maria Hormizia Ferreira,

sentou duas indicações sôbre o prolongamento dos canos
ceicão; tráfego, tanto de mercado- 1867;,

--' I por seu advogado abaixo firmado
da adutora até o alto do morro do Abraão.r e até o local

, é�nsidel"ando que � refe- rias como de passageiros; '-:- em 1808, no Rio de Ja-j o se,g�inte: I � S�u pai, Zefel'in� "onde funcionava a uzina Fett, tudo no bairro dos Ca-
rrida ponte é de grande im- Considerando, por sua vez, neíro, foi fundado por D. I Antomo Ferrerra, ad qu i riu, pai

queiros.portância para oTocal, já que o Distrito de Lagôa en- João VI a Real Academia de I compra par-ticular, e ocupou du-
Contrastando comessa expressiva atividade da baa­

-que serve de trânsito. para contr-a-se acéfalo, -na parte Marinha, hoje a nossa glo- rante 14 anos, uma gleba de i�r-
'cada da maioria, os vereadores udenístas continuam eDil.

.quantos vêm ou vão para a da sua administração, pelo rios� Escola"Naval; rI,L 110 local denominado Alto Gar-
"dolce far niente", com, medo de dar trabalho ao Exe-

povoação, doRio, Vermelho, que o abandono dos servi-
_ em 1817, em Toledo ciu, distrito de Angelina, <lil;sta

cutivo Municipal.
no 'Distrito de Ingli)ses "do' ços múnicipais; diáriamen- (Banda Oriental) o General comarca, lá constr�indo uma ca-

, _

.Rio Vermelho, além" de ou- te mais se acentuam e mais Bernardo da Silveira repeliu' sinha e cultivando a terra, onde

t.ros pontos habitados na- agravam os problemas 10- vigorosamente a cavalaria' voveu sem que fosse molestado

quela região; cais; de Frutuoso Rivera; I ou sofresse oposição -p'Ói' a lgueru.
Considerando, mais, que Considerando, finalmente, -:_ em 1831, no Recife, ir- II - Após o falecimento de seu

�sse ponto' é o melhor local a reclamacão recebida dos
rompeu lima, -sedição militar I

pai há 18 anos, a Suplicante con-
,-

para a passagem da, proje- que reaidem naquela zona, para depor o Comandante tinuou a res idir no mesmo luga,r,
tada estrada ligando a sede, apelando para providências das lttmas; tvabalhando e yassando a l)OSSUlr

.do Distrito de Lagôa, pas- sõbre o ass'nnto; _ em 1835, joi extinto>o os aludidos imóveis corno seus, RITZ -) 3) +r: JIM DAS SELVAS

.san do pelo Retiro e Fortale- Corpo .de Guardas Mun ici- sujeitando-os sempre ao paga- ÁS Iü.horas.
,

4) r: ,NOVAS AVENTU-
:za, para a Barra da Lagôa, INDlCO pais", sendo criada uma Fõr- mente do aéi�lo imp-º,,,to, confo r- \ 1) - O Esporte em Mar- i RAS DE DICK TRACY
:assim como para-o porto do 'ao Exmo. Sr. Prefeito Mu ..

ca Polielal, no govêrno de ,'m€ se verifica pelos talões ane· cha. Nac.� 5í60 Eps.
ltio Vermelho e outras roca- nícipal, ouvido' o plenário, FeliciaI�o "Nlul,e� Pires' (C- 'X08. ITl - 0 aludido teneno é de 2) :._ Atualidades Warner Preços:,
Lidades do Distrito. de In- da necessidade urgente ;}e VIII-lS31 a 24-XI-1835), que forma retangular, tem duzentos e Pathé, JornaL Cr$ 5,00 e 3,20
:g'lêses;

-

sei' imediatamente recons- é, hoje, a noss'a garb,osa I qual'eJÜa e dois mil -metros "" 3) - Corrida a Pé. Short. "Imp� áté 10 ano,s".
, ConsideraIJí� qu.e,.' atual- trnifta tão �mporta�:lt'� pont.e, disciplinada Policia Militar, (242.000) quadrados, sendo cento '1) - O Gato, Gaiteiro. IMPERIAL

'mente,,, a me1cJOnac!!1;" ,r>,:mte ,pOl:, obra dJ�ta pa lhreool'lft" -v:üiesa "reserva;, do'" Exército' .e setf;nta �,,,,eis (176)' mett'os" de D<lsen ho'<CuIOl"ido. -<, ÁS: 2 'lfdras '

:se encontra em pr�cário es- de Obras e'Viacão, uma vez Narümal;
-

frente e mil h:ezéntos e seterita 5) - Peninha para Atra- "Vesperal das Moças.,
tado de coriservação, a par que o retarcla�ento dessa

_ em f861, faleceu o Te- e cinco r1.875) nletl'OS de fundos, palhar. DesenhO' Colorido. 1) - Jor)1al Cinelandia..
.de impedir o tráfego ?e ,cár- medida está causando tan: nente-general Jo�� M�ria com as següilltes confrontações: 61'

-

- Roendo um Osso. Nac.
��ebs e a cavaltl, com gra- !9S e ,tão gra.ves pl'e.]Plzos, a Pinto "Peixoto que, à frente ao norte, com terras de Pedro De;enho Colorido. ,2) - O CAMINHO DA
-v:es "pl'ejúizo�� 'par� os ,que' '-!:)opulàçào locãl; em razão da Guarda,Na'cional contri- Gl'egório �lal:'tins; ao su'l, corll 7) - A Triste Pena do '�REDENÇÃO
fazem comél'cio':naquêl,a 'zo- do pé�simo estado de �onser- buiu para sufoca'r as se(1'i� terrus de Carlos João Moreira, ao Penoi;lo. Desen,ho Colorido. .1 3) - ';'AMOS 'VOAR MO-
,na, vem. trazelldÇ) lil),'Ü��l'a� vaçã.o da mes.m�, ,�",P��' do� ções .pe ,1&3.2, u9'rJ;ti,Q e Mi- �stê; COr,\q,ue��J�,(ul'eito,f�r e, Preços: ÇO .','

, ,

,

dificuldades 111esmõ àquéles· aumento das -desI?_es'a's' que o' ;l'a�;'
'

"�,,, 4, ',��' q,à oe,ste, -'co1.n:'o :Rio. Gal'cia, IV Cr$ 3,M e 2,00 Preços:' . i,' "

,que a transpõem a pé; serviço está a exigir.
.

_ em 18'65, 11aseeu em
- E como a suplicante, por si e Creanças maiores de 5 á- Cr$ '1'i,OO e 3,20

C 'd d por outro S S em 4 de ,mmo de .

b' M G G seus acessares, possui o l'eferido nos nod.erão entrar. Dl'eanças maíores de �onSl eran o, ,. ., ,- ,'.

,-

Clua a, •. Tosse, o ,e- _
_ _

. " 1<

'lado, que o Podêr Público 1951.
.

r

neral Cândido" da Silva Ma- terreno há 32 anos. mansa e paC1- R1TZ - fts 2 hóras
,

anos poderão entrar.

não deve ficar, j.ndif'erente ,(as.) Osmar CUllha e riano Rondon, o -desbravador ficamente, '1em Qposição ou em- Yvone de CARLO e Ho- \ RITZ

.;aos recla�s de seus muni- outrós. ( , de nossos sertões e civiliza- bargos de espécie algumn, quer, ward DUFF __;_ em I Exclusivamente!

dor de nossos irmãW:L.selvi- de conformidade, com O art, 550 ESCANDALOSA Ás 4, 6% e 8%, horas!

I, -f-Il.ta das, Se" colas, imort.'1) na gratidão do Código Cjvil, legitima .. a sua A Marcha da,Vida. Nac. A SEDUTORA MADAME:
.,B Ui)

nacional; posse. Para êsse fim, requer se· Pl'eços: ÉOVARY

U'nbora' SI Bot� - em 1935, chegou ao Rio Iam designados dia, hora e, �u- Cr$ 6,20 e 3,20' com
,

U·'
de Janeiro, em'visita oficial, gar ])a1"(> a justifkação e:ügida "Imp. at{10 anos". Jeniffer JONES - VaH

'I-anas 'ó Pre,sidente da Repúblic.a 'I pE;lo
,.l't� '151 do

- Cõdigo �de rro-
-

ODEON i JUi}FLIN - Louis JOUR-
do Paraguai, General Hígi- cesso Ci�il, dU,rante a q�aJ deve· (Teátr'O j\. de Carvalho). : DAN e James MASON.

A Associação das Senho-
no Morinigo. Nesse mesmo rão ser inquil'idas '�s te:temunhas Ás 3 horas 'j Preços: "

'Tas dos Rotarianos de FIo-
dia foi assinado pelo Presi- José Coelho Neto e Jose da Costa V�speral das �oças, Ã:s 4 h.;·s. - Cl'$ 6,�0 e 3,2�

lliâriópolis, euja enti-d!i-de
dente -Getúlio Vargas um Bastos. ambos residentes em An- MJlton CarneIrO e seus, As 6�,'2 hrs. - Cr$ 6,26

tem objetivos os mais al-
d' . .

t g'elina. Requer mais, após feita Artistas.' !. Ás 8% hrs. -:- Cr$ 6,20'6
'

. .,. decreto tornan o meXlS en-'; truisticos' e líumalHtarlOS,
te"a" divid.;l. . de, guerra do a :itt-stificação" ,a citação pessoal '':,' Pre'ços' Ri!duzidos. '{ 3,GO.'

,tão;'do selitiinM%a dãrrrttlher (XlMPA"NJ.fiA P
.

ao' Bl'a�l'l dos atuais confrontantes, a d-o Creanças maiores de 5 I' "Imp. até 14 anos".
brasileira, realizará, a 12 do ,aragllal ,'.,.

O O!�TERNr\flO�A L André Nilo 'l'adasco representante' do Domínio da anos poderão entrar.
.

I
DE N

.corrente, à-noite, no Clube
DE União e do dr, Promotor Público,' ROXY ,CTeatro-A-:'de CarvalhO').,

Doze de Agosto, inferessan- .

C;\ Plr-r I' J'Z ,'CÃO 6 de MAIO por edit.. is de ,60 dias, ainda dos I" Á'fl'.2,·,hO'ras
"

"

i'�ir<'8 no-ras
'

te festa. ' li .. ,' ,'A.' ir .

, -" ,C;,' l!1teressad�s â'útes e dasconheci'-
'OtlN 'el<}J tlp If:U.lOr _ (1 I 2a Ré�ita.Com"o resul'tadO'l'que"con- Sorteio dá més de A data de hoje recorda- dos, todos para acompanhar os 2) _ 'VAM:OS VOAR MO�; Milton. Cameiro e senil'"

seguirem sérá institujda a Março de 1951 nos que: têrmos da presente ação de uso-' ÇO?

I'
Ai·tistas.

�a bôlsa de estudos, em cur- COMBINACÚES - em 1644, o Conde Mau- capião, depois da tenninação do Com a grande 'peça em �
'So superior, a alunos pobres"

B
I'Ício de Nassáu entregou o prazo dos editais, conforme a1't. ---------.-- atos:

�ue tenham- concluido, com H - L governo dõ Brasil-holandês' 455 do Código de Processo Civil vezes n; jc,rnal "O F..,;tado" tlUe ENCONTREI-ME COM A
lJôas notas, o cientifico.

X'
ao Supremo Conselho do por meio da qual deverá, ser re- "e e<;Uarn cm ,Florianópolis, tudo I' FELICIDADEA campanha encetaç,a. pe- 'O A Recife;' conhecido e dedal'ado o domínio pelo pt'azo de _tl"inta dia;:;, extra- Preços:'la referida a�sociação' ,já _:. em 1736, foi instalada da snplicilllte" sôbre o aludido indo-se: p..·tra êsse fim, as cópias I Cads. numel"s .

.:_ 25,00
tem conseguido 'o alvo V f M -

a Ac�demia dos Felizes, no terreno": ficando _ citados aind::., !'!ecessârias, que sCl'ào entregues I Balcões - 15,00
-duas bôlsas já fOli8.m c<1hce- próprio Palacio do Governo :par.a, !lo prazo leglil, apresenta,· ,ao ,inte!.'essado J}aru' pl�oviciencial' Camarotes - 125,00<lidas � estudântes qt;e ire- T

.

L D do Rio de Janeiro; rem contestação, e para seguirem as publicações determinadas. São Hlmp., até 14 anos".
-quentam a Faculdade de

- em 1867, quando da a causa até final sentença, sob José, fil de abril de 1951. (Ass,) "INGRESSOS á venda du-
'Odontologia e Farmácia de

I
P �V W guerra com o Paraguai, o as penas da Lei. Dá-se a esta o Léo Pereirá Oliveira, E pnra que i rante todo O dia no "hall'"

Santa Catarina, um deles já Major Tomaz Gonçalves valor de mil e novecentos cruzei- chegue ao �onhecitnento de todos, '

do Cine Ritz:-' "

�m vésperas de r�c�b�r.o �eu y Y P (um dos bravos "soldados ros (Cr$ 1.900,00), para efeitp da mandou expedir o presente Edi-l ROXY
,diploma, graças a 1l11cwtIva da constância e do valôr" taxa Judiciária. Protesta-se pro- tal que será afixado no lugar de I ÁS 7:t;2 horas
'('{essa sociedade benemérita. B E G da coluna do Coronel Carlos vaI' o alegado com os depoimen- costume, publicado uma vez no! James GADWELL e Lo�

Não há 'dúvida que a As- de Morais Camisão) tomou tos, pessoais 'de inJ;eressad.os, e de "Diário Oficial do Estado", e por HALL;
'sociacáo das Senhol'as dos E L R o acampamento paraguaio testemunhas a vistoria. D. e A: duas vezes no jornal "O Estado", I .

VAMOS VOAR MOÇO?notar'ianos de Floriànópó!is na Invernada da Laguna. esta. Pede deferimento, São José" que se editam em Florianópolis, � comvêm cumprindo uma, das
EscritórÍO à Av. lHau1"u Em seguida começõu a mun- 15 de junho de 1950. (Ass.) João na for;na da Lei. Dad� e passado I é':ANT, INFLASmais sagradas finalidades� Ramos,4 (sob) _ Nesta, dialmente conhecida e admi- Rodrigues de A1.'aújo" p,p, Des- nesta cidade de São Jos;, aos v�n- Preços: l

\' que se propõe, em todo o I rada "Retirada da Lagüna"; pacho', Façam-se as citações re· te e cinco dias do mês de abril

I' Cr$ 5,00 (único).Inspetorias e agencias:Universo, o RotarÍ Clube.
nas p'rincipâis cidades - em 1941, nesta cidade, queridas, sendo os in't:eressados de mil novecentos e cinquenta e "Imp. até 14 anos".

_A festa que s� efetuará· foi fundada a "Coopetativa cel'tos e o representante do Mi- U!� Eu, Artlll' Mariano, Escrevell- ,
'

, IMPERIALdo E�tado '>l::'onforme anotamos acima, Editorial e de Cultura Inte- nistél'io Público por mandado, o te Juramentado, a dactilografei.! Ás 6Y2 e SY2 horas
congregará quantos se inte- -----,,------- ledual de Santa Catarina Domínio da União, em Flol'ianó- ,.Éu, Arnoldo Souza, EscrivãÇ>, a ESCANDALOSA
l'essam pela sorte dos seus calc1acla no Decreto-lei II. polis, por Carta Precatória ao dr, subscrevo, São Jose, 25 de abril com
patrícios, sorte essa que Vendem-se, 581 de 1 de-Agosto de 1930, .Jlliz de Direito da la, Vara da de Ü)5L (Ass,) Léo Pereira OH- Yvone ele CARLO - HG-
dependerá do esforço conju- de nada se sabendo sôbre Capital no Estado, e os interes-i veira, Jui� ,�e Direito, Confere ward DUFF

'

Doroth:r
'gado do beneficiado que, Duas casas de madeira, à suas atividades, o que de- sados illcertos por edital, que se- I com o 0l'lg1l1al, ao qual me re· HART e "Villal'd PARKER.
'sem reCIlI'SOS, espera_ po.der Rua Major Costa, no mesmo I elaramos com grande des- rá afixadt.l no lugar de costume e I porto e dOll fé, São .Jo�é, 25 de IMPERIO (Estreito)''formar-se para melhor ser- terreno, n. 186. .

prazer' publicado por uma vez no "Diá-l abril de 1951. Arnol\o Souza, As 7%, horas
vir a sua Pátrb. Tratar à mesma_ rwl..

'

André Nilo Tadasco rio Oficia]. do Estado" � por três Escrivão. PAIXÃO E SANGUE

..

r
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in-te i.rarn e n t e

de GRAÇA

o ESTAn0-romingo, 6 de maio rifO 19t1

A polícia' ocidental alemã e

'as tropas aliadas foram pos­
tas de prontidão, em vista

-

dos comunistas serem anun­

ciado que mais de um "mi­
lhão de alemães orientais
concentrar-se-ão à cêrca de
um quilômetro da fronteira,
hoje, para dar "uma' respos­
ta aniquiladora" 'aos "beli­
cístas anglo-americanos".
Segundo notícias chegadas
ao setor ocidental, durante
.as manifestações do IOde
1\faio os comunistas anun­

�jariam. O estabelecimento
'da nova "polícia aérea", -o­
zíental,

Resumo 'in­
ternacional
. (.TELEGRAMAS.DA UNI"

TEDPRESS)
MANOBRAS AÉREAS -

CONTQA

BRONQuiTES
CÀT/.....R:QOS;·;.

-<

-Ó, ; E' �'�
�

'::1- .

'. 'TO·SSÊ"s.,; >

Caçasa jato das forças aé­
reas norte-americanas op�
zarão pela primeira vez, em
grande escala, partindo de
'bases da França e Bélgica,
por motivo das manobras aé­
reas 'a" se realizarem em

maio. Essas manobras des­
tinam-se a comprovar a efi­
ciencía das defesas da Eu­
l'opa Ociden tal. A"iões de
sete nações membros do
Pacto do Atlântico partici­
parão das manobras.

*

�, DECISÃO DO PARLA­
. .:MÉNTO FRANCES - O
pzimeiro ministro Henri
Queille obteve um voto de
eonfiança da Assembléia
Nacional sôbre o projeto de
lei de reforma eleitoral. A

votação oficialmente anun­

dada a favor do govêrno foi
de 359 a 251.

*

corte de c.a s i rn
í

r a

Pé�a explicação jun.
tande Ulil envetope

'selado
Caixá .

Postal, 4Mb
Sf\O'PAULO

l
. ,.
�: O TREM COLIDIU COM
O "TANK" =». Um trem. de

;c.

passageiros, que corria à
_ velocidade de 9B a 112 qui­
Iometros horários, colidiu
com um "tan1c" 'do tipo
"Sherman", de 33 toneladas,
no cruzamento de urna estra-
da com a via férrea, matan­
do 3 dos cinco tripulantes
do "tank". 'I'odos os vagões
do trem, viajava de Chicago
.a Nova Iorque,. descarrila­
:l'am no choque ela locomoti­
va com o "tank",

SUBMARINO
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I
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i
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/íinda a reestruturavão,do PTB catariuense
� --•.- �.-_ -.-..• ............,.••� _.-� SUBSTITUIÇõES I Agora, o sr. Danton Coelho ve�n.de___anun.cl.ar a rees--'

:�
Os dirigentes do PTB'correram então para :o Rio, truturaçào do PTB de Santa' Ca�arma. Ven!lca-se, a_s--

postando-se- nas ante-salas do gabineté do sr. _Danton sim, que a direção central do part ido chegou a con,Cl,llSao..
Coelho, fl fim de consegu ir a ratificação da medida d§ de que se torna impréscindivel a sub�tituição ���s dl�lg�n-.expulsão por parte do Diretório Nacional. Nada logra- tes que pretenderam colocar o partido a sei V1(:O t,,, 111--,
ram, entretanto. O presidente trabalhista não homologou I confessáveis interesses pessoais".

"

- e não poderia mesmo, fazê-lo, sob pena de incorrer E A Gazeta de Notícias, com os títulos e sub-títulos-
num erro elementar - a determinação da ...Executiva es- abaixo, publica o .seg'uirite : "_
tadual. ABERTO O CAMINHO À PACIFICAÇAO DO

-

TRABALHISMO CAT-ARINENSE

íj
...

e·;e-"'"m--··b.-
....

a·r·
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g··a·
....

d·
...

o....,r.-..-··.-_,.··L.-.-·e····
...

l:�C·_·
....

:m····
....

·····e-·
......··,;

Anlln.cia Danton. a r�estru'turação. do.�artido no E�tád�.1.1 i1
_ Afastajnento imediato dos atuais dir igentes - Estava.

M d· fl'lhO •
•

o PTB a scrvico de interêsses pessoaise eJros paSIneIIl .... , o presidente do PTB, SI'. Dal:ton Coelho, acaba. de-A efeméride de ontem as-
anunciar a reestruturação de _vánas seções do partído.;sínalou-a passagem do ani-
inclusive Santa Catarina, cuja Comissão Executiva vem'

versário natalício do �so ."BARREIROS, em 5 ,dé
de eliminar três deputados, a .saber: Srs. Volney Co laço-ilustre e culto conterrâneo maio de 1951.
de Oliveira; presidente do' Legislativo; Francisco Neves.;

sr. Desembargador João da Ilrno, Sr. Dr. OSMAR vice-presid�nte; e Octacílio Nascimento, .presidente da ..

Silva Medeiros Filho, mem- CUNHA, Comissão Permanente. Recorda-se que esses deputados: .

bro aposentado do Tribunal del. Líder ela Maioria na
Iõram expulsos 'pelo fato de não haverem apoiado a-for- , .

"Na política bmsilêim avulta, há mui- ele Justiça do Estado, cuja Câmara Municipal.
mula udenista nas eleições para a Mesa ,ela Assembléia...

to, a insigne classe dos insultadm'es, presidência ocupou, com bri- Venho, por meio desta,
E isto porque a UDN, além de outras exigênc ias, verda-»­cuja ftmção política se reduz exclusi- lhante atuação, durante vá- levar ao conhecimento de V.
deiramente draconianas, desejava um acôrelo que impli-­vamente ao ofício de insultar. rios anos e, atualmente, Pro- Excia. e seus dignos pares
cava na completa sujeição do partido. Todavia, a Exe-­O juror 'éfijamató?-io, a vesania vitupe-

I vedor da Irmandade do Se- .fl� �ân:ara.' Municip.al ?e cutiva catarinense, cujos membros visavam apenas sal­
rativa,. a protervifL _,de enxovalhar os nhor Jesus �!l� Passos

.

e Ftonanopohs, o seguinte ta-
vaguardar gordas sinecuras no govêrno, era favoráveã,advenlários mais .Hmpos com 08 oleioes I Hospital de Caridade, em' to:

.

'.

. àquele acôrdo,'lnais torpes 'constitttem. a sua eloquên- cuja função vem prestando Em data de 22 de Junho DEIXARÃO O PTB
.

.

cía, a sua probidade, o se�L patriotism.o". os mais assinalados servi- do ano findo, fui nomead� Re�lizadas as eleições, a majoria da bancada traba .

CRu'y _ Discurso no Senado a 13-10-�896) cos à coletividade catarínen- para exercer o cargo de �el- lhista marchou com o PSD, qué lhe deu apoio sem ql1al-"Nas suas increpações de. 2 do corrente, pelo Diário da Tarde �e; - I .

vente das Escola� �eunIdas fquer exigência. E foi então que os mem.bl'�s da Exe�uti- ..

o sr. Oswaldo Cabràl, 3D me 'negar todo 11 mêribc em e�abelecer, ...Figura' das mais expres- da Ret:", dos BarIe�r.0�' com va decidiram eliminar os parlamentares acrma �efel'Jd�s ..'Da Peni teuciária elo Estado, um regime racional e hilntano, antes sivas da
-

intelectualidade o venc.lm�nto d«( Cr$ 020,.00,
Aconteceu, porém, gue a direção central petebísta nao­de completar, nesse sentido, os seus geniais ra�iocinios, já intercala barriga-verde, Magistrado mensais,

. homologou a medida. E, antes, a condenou, anunciando­
uma calunia: a de que eu, â custa de intrigas, consegui veJ' exone- dos mais cultos, o sr, Des, Ontem, ao pl'�cural' ,o �e-I a reestruturação da seção catarinense. iaerifica-se, P�l­nerado meu antecessor, para herdar-lhe o posto. João da Silva Med�iros Fi- partamento d�. Educação, conseguinte, que o sr. Danton Coelho, 'assentand� a 1�1�-O s r. Oswaldo Cabal já me fez, há tempos, a mesma querela, lho, durante longos' anos, para saber-da.�ltuaçao. do

dida,' como que forneceu. "passe livre" aos atuais dU'l-'­Dei-lhe, de imediato, a verdade. Calou�se, elleQlhcll,Se, batido COlHO deu ao seu Estado, 'no exer- C01_1CUl'SO de' �mha fllha,
gentes do PTB no ·Estado.em outras tantas vezes� Agol'a; cjá "c.onhecendo ii verdade, volta a cício da missão' de cultor e fm surpreendIda· co� a no-

Tudo indica venham os responsáveis pelo PTB .11(),,';
repetir o aleive. E'; pois, um homem que usa conscientemente da êxecutor do nireito que no- tícia de d

.. Os,�aldll1a Ca-
Estado a fazer u� desse "p�sse livre", bandeando-se pa­falsidade, porque pretende que desta o tisne se fixe efu mim, como bilitou com o seu saber e obraI, <J:lje ah �sta exercendo
ra o partido a que realmente pertencem: a UDN. Estão..

Jnal'ca, seu espirito jurídico. tôdas o cargo O.e Dueto r, que,' lH)
neste cas_o,. por exemplo, os s1's. Telmo Ribeiro' e 'J,Ci'uz

Mas, para pulverizar a l:enovada acusaçào, basta, apenas, que as horas da sua carreira,· ver-me, dIsSe:. Lima. Quanto ao' Ifresidente da Executiva, sr. Saulo Ra�,
·eu reedite a }'esposta que lhe -dei, por êste me 11}O jomal, a 30 'tTe Aposentado, após a sua -- "�ona. A.máha: a se-

mos, é provável venha a passar-se para áS fileiras do>-jülho de 1949, e que o sr, Caoralteve que engulir, sem tugir nem caminhada de jurisconsulto, nhora .la fOI dIspensada. A- PRP. Sabe-se mrsmo que o prócer catarinénse vem man-­
l\WgÍl·. Ei-Ia: o culto aniversariante não gora o PSD que. sustente a

tendo sucessivos enco11tros com o sr .. PlíniQ Salgado. tra---"Com a novidade. do. sl!elto assinado, o S1'. Oswaldo R. Cabral, cruzou
r

09 braços, ' pr.osse- senhora e seu� f.Il�o�." . tando certamente, de assuntos relativos· à reorgani'Zação'�pelô' Diário de ante-oúfem, à'tirou-me os cost';lIlciros desaforos. Com I guindo a executar o seu Íl:!l' .

Indagando a razao da dlS-
do integralismo em Santa Catarina.isso, mais uma vez, ainda uma vez, se confessa índeÍeso, Não 10- balho de homem culto e de pensa, respondeu-me: "PEDIGREE" POLITICO'

, \
.

i
h .gl'ando-ahsolvlção no veredito popular, �nútjl II revisào de processo, cristão,. agora no desempe- - "'Porque a s�� ora c�- A propósito do sr, Saulo Ramo\, recorda-se que foro remédio último é mesmo o perdão. '

nho de nobres funções de balou para o PSD .

. o chefe do movimento popular de r�g9sijo pela quedá dGr'��m seu destampatól'io ·o.sr. O. Cabral afirmou: "O qu�l Di- Provedor da Irmandade e _d� Ora, senhores Vereadores, sr. Gétúlio Vargas, em 1945. Nes'sa ocasião,. pronunciou.'retor da Penitenciária jámais e"flicará é a intriga de q'lle se valeu Hospital qu.e .lá lhe devem

I
nfto vejo crime algum em

inflamados discursos contra o atual Pre�idente da Repú-­para upossar-se do cargo que ocu'.Pê! criando entre a administra<;ão grande s()ma de ser.viços. Es- ser' peSIS('.clista. N�o sou f�n- blica, cu.io retrato arrancou aparatosam_el1t�, d,e u�a das"'
do E��do e o Dr. Edelvito de. Araújo uma situàção tal que le,'ou

p�:it(). formado ,n� �scola da I cionári� de partldy� ,e, slm� mais importantes casas come:ciais de Flol'lanOpohs. D.u-''i\ste a se exonerar, para que êle herdasse o cargo".
.

Clencla humanltana, tendo do Governo e o Go·ve.Illo, nu rante a campanha da sucessao, destacou.-se como o PIO--Está o sr, O, Cabral redondamente enganado. Não tenho, na
a acionar-lhe a ação filan- ma Demócracia;Ilão sãQ os

motor das manifestélçõês de. aplausos ao Brigadeiro Edu"­vida, episódios que jámais explicarei; como' os tem o 'sr. O: Cabral. trópica o ..seu coração bonís- homens radicados a par�idos ardo Gomes a quelí1 acompanhou, 'c�mo uma espécie d:_"O caso da Penitenciá.ria, COlllO ','crá, só me dignifica. Era guarda- simo, O sr, ,nes, Medeiros.Fi- politicos., O Govêrno e o I criado-gra.ve, durante a sua permanência no Estado, FOI',
chefe daquele vresidio, <) sr, Ag,enor Cardoso,. já falecido. Certo lho há sido, em nossa terra,' próprio povo, atravéz �os II t.ambém o sr. Saulo Ramos, finalmente, o organizador da,·dia,. ao chegar à- Penitenciária, fui informado �e que o diretor, sr, benfeitor dos pobres, atra� homen's que e1e�.e. Sou VlU-

I'claque" q.ele va

..
iOll o sr. Getúlio Vargas, quando realizoU)

Edelvito Arâújo, susp�dêra por 30 dia.s o guarda-ch�fe,. 1'0, que vés do exercício do eleva.do va, com quatro. fllhos meno-
,seu comício na capital cata1'inense.

.êste se negara a cumprir as alterações que, com o propno pUllho, cargo que vem, com dedica· r'es sôbre os mellS ombros i Q.uanto aos s1's. Telmo Ribeiro e Cruz Lima, vale dl:"'­
aquele fi�erãna escala dos serviços de �igilância, Como Sllb-dire- ção. com carinho e plttrio- que procuro sustentar : e- ! zel', antes de tudo, que o primeiro desfrutou d�s vanta--­
i.ol·, eu, de yéspera, como sempre, deixara essa escala pronta e as- tismo, se entregand.o após ducal' com o meu honrad� gel1S do cargo de secretário do Interior e Jusbça sem�'
siuada, em modêlo impresso, As atribuições aos vigilantes, na .mi- longos anos-de Magistl'atu- trabalho, Agora, que fUI i.prestar qualquer beneficio aos trabalhistas. Foi apenas.�.nha escala, �ram as de praxe: o guardã-cheJ'e superintendendo ara. di·spensada., sem causa que um instrumento a serviço da UDN. Quanto ao sr. Cruz-·
vigilância; os guardas-especiais ('befiando as tul'lnas; os guar<;las O dia de ontem marcou o justifique, po.rquan�o ser

I Lima não se lhe poderia, ao menos, registrar o despresti--comuns execlltando as ordens; e os aspirantes Rll'Jcil,iando e apren- seu anive1'sá'rio natalício, pessedista não é cnme, ve- I gio polítiêÔ. /'
dendo ó' serviço, O diretor, já inimizado com o guarda-chefe, com comemorado na intimidade nho apelar para os l'espI�e-1 Impõe-se, por conseguinte, a reestruturação do par­
a própria letra alterou a escala; um aspirante-_ ° mais novo, -o de (Juantos lhe são caros. ",'lentantes do povo, que sao: tido em Santa Catarina. Acertado andou, em sendo, 11-;;";_

.. blenos experiente e o menos gradllado dos fUl1cionál'ios -- foi de-

l\11as1 08 se.us �migos, OS seus o Govêrno, para que me so-
'

sim o sr. Danton Çoelho, ao determinar a me�i?a. ·Está,.signado-para a direção da vigilância e o guard�-chefe mandado fa- admiradores,los que com e· co)"ram, procurando a�en.der pois abel� o caminho à pacificaçao da (fa.m_:11a traba ... ,
zer as funções 'do �spirante: Estas funções eram as de vigilância le realizam, no Hospital de na defesa dos' meus chreltos lhista no Estado, com a reconduçãó do partido aos seus.
Jloturna, extema, em um dos flancos do estabelecimento. O guarda- Car.id�de, trabalho .de amôi' de mulher, de mãe e de bra- verdadeiros e '6aluta1'es objetivos.'ebefe -- funcionál"io COln rnais de 10 anos de serviço e asnlático -

ao próximo, tlvéram ensejo, sileira. __�, _:__� ._ .
., __,_�_,

fez ver ao diretor qúe nenhum motivo excepcional ditara essa eles- de Ill'anifestar ao eminente É o que peço, em nome dos ES'10--URANTE ·e··aCIOUE'moralizante inversão de hierarq,l�a e que a !i,ua saúde não ]'esisti- conterrâneo, expressivas e meus' filhos, que também são "

]'ia a 'passar uma noite de garõ'v., ao relento, Por causa djsso e ape-, cal'inhosa.s demonstrações brasileiros e são humanos,
.

_ ....
.

.-",>
sal' de, em seu prontuário, ter inúmeras portarias� de elogio, bai- de respeito e consideração. como humanos são aqueles Foi inaugurado, ontem, às

r
Con) o seu habitual cava-xadas pelo mesmo diretor, foi suspenso por trinta dias� Essa S11S-

E, nós, embóra tardiamen- qúe estão exercendo ativida- 20 ho�as, o "Restaurante lheirismo, o sr. Izaias Zane-lJensão, se em face da lei .era insustentável, em face ·dos f\tos era
,te, n08 honramos em levar des administrati,'as. Caciqu,e", de_propriedade do lato, ofereceu ao mundo so-odio.5a. Por todos os meios e modos, uma, e muitas vezes, direta e
ao nes;Y"Jt)ao da Silva Medei-

. sr, Izaias Zanelato. cial e a imprensa loca�, mnindiretamente procurei fazer com o diretor, meu amigo e meu pa- ·ros FiJho, O abl'aço.respeito- Muito respeitosamente,
. O novo estabelecimento si- lauto jantar, ao qual, nos<di-inho de casamento, d��fizesse a sll5pensão arbitrár]a fi ·ilegaL 80; com 1'otos a, Deus, pela c

I to à Rua Felipe Schmidt, fazemos representar e, com"Fiz-Ih� ver que � gu�rda-chej'e: com um re.curso si,D}Ples e �êco, sua felicidade pessoal. Amália Rosa e Silva."
al1l'1XO �o "Cacique Hotel" os nossos agradecimentos,.anularta a portal'la. O sr, Edelvlto, algulls dlas depo]s, em �ltI�na- está dotado de todo o COl1- formulamo.s o:'Lm.elhores vo-.tum, metia-me nas pontas de um dilema: ou eu, corno seu amIgo,

.
: .

h I f t higiene que a nossa tos de prospéridade ao nov9"ficava' com êle, ou, como seu inimigo, ficava com o funcionário I foram julgadas illlproced!lntes e ° .processo arQl1lvad.o. A n1lU a Cor?t el e-r. I "Restaurante Cacique".-' _. f't r, 1 s l·te teve a do guarda-chefe. E, apl a requ ,suspenso. Fiquei, com a l1]i!nha consciência, ao lado do fUllcionario

!
suspensao caIU sem e e1 o, gna o

. _. ....;..._...;' ,

-:-_�
_.'

. >'.' t "d" t r l' stou ex.onenu'- �.perseguido, contra o diretor �i?lento e obstinado no erro. A escala 'por obra e graça dOds seus

prtoN10s
a os, dao ��e eO? oe sr O' Cabral

F Q ã
de serviço, alterada com a letra do djiretor, estava em meu poder,; se, Onde, msso tu o,. um a o que me esa n. ,

. '.' .'
.

'ql!C. me fôra

ell.tregue. pelO. g.
uarda-ch�fe. Pediu-me êste' que lha: 11l'0cedcria como eu procedi, ficando ao lado de ,uma v1tIma? Fana

.11eG
.

an
.

o
' •. " J,

• I
>1 i' I'· t .? Par'l maiores detalhes recomendo. • ••,eittregasse,"para com ela instruir o seu recur;;o e um. requel'ln1ento

,

os ape os que eu., IZ ao (lle or., .

"

.

.
.

-

.
' ,

.... \
. n C b . 1 t ,t n'unllo que lhe deve ser. como a mIm e, .

.,de. inquédto,_O diretor, de SUil- parte, qqel'la que essa prova do seu ',ao sr
.• , a la o es e . ',. .

_, I ""!to.., \,. .

';...
"

"t d . M· ..
·

(" à'do ela Silv'! ou entao a. leltllJ'a do .
-

.,eno lhe::iôss,e _

entregue .pa.l'a ser deS�I'lllda, Ii'l1l suspenso, por
_

8
, II1.S�SP�1 o, o SI. j a.uo .an J , , ,. ,

Chegou o dr. Saulo! Salve! Veio trazer o do-'·dias, 'l?0�'que nao lhe satls:fJz aos deseJOS, E recoY{'; da suspensao _!1loces,o, �
. I > ' _ t· ; ado pelos quatro deplltados do ,PTB! ! �. :.. ..

.
,

.

. ..:
Q

-

t . n Cahl"ll (!I> intrigas Fatas compl'ova(

a-I
Chmell O ass,n. "

�F .que me -impuzep,a, tamh�m arbitrária e, contra a lei. O mquentol' ue noçao em.o SI ... ' , ";!.->
.

••.. . '. '
, E t m".l·s a homoloO'ação por escrito, da ex-•. . . I' . ,"d .. '

.. ? I t .'cp. caso mtrura e caluma e a 'rouxe, a, ."
.·requerido pelo guarda-chefe fOI f"ltO. Dele se enc:trregaram, 'por mente lems e vel. a"ellos: n_���a, no

.: .:' . . d-:'
.

I
-

d f-,tê deputados petebistas. E, all1da, a de-•• "
•• > '. " r t' d o c- bra' A I as a conilssao diSSO esta aSSllla a, j:lu sao e < S

_.
ItesIgnaçao do Interventor, os 9l'S, Mano Candldo da SJ]va e dr. a Irma lva o :sr, . a "I .. J ..

•

'" d
.

.

-

por escrito de que nao vaI haver reestrll-' ,.

..

., . '

't t' -

DESTR J-XFA��E CALUNIADOR .. , ventro

111
CJalaçaO, ,.Ataliba Cabral Neves, sob a pl'esldencla do dr, J;.eoberto Leal, en- E mUI apre ensao . I "-

,... , t ,. '.- d ex

..

ecutiva udeno-trabalhista. E c.01110 so-'ana'lise gramatical desse trecho, e,tá essa conflssao, Aquele DESTE, u.açao a"
b' l' h.

tii:o consultor jurídico' do Estado, O diretor ,formulou contl'a o - .

. _ '. -1" t t m em a Crlapm a com que vo�. ,.

com a assinatura do sr. O. Cabl:al, esclarece que o ,conceIto nao se
"

bI asse l.gaI, rouxe .� ,.' R .'
gt!8I'da-chefe, em quesitos, uma série de acusações, E o mquento, .

,

I tou no preclaro catarmense dI. Nel eu .amos pal a_.com o depoimento de dezenas do ..d-estemunhas, acareações, provas refere a miro, mas a quem escreve e assina.
I

--
.

.'

I
Presidente da Câmal"a.'e defesas, totnou-se um processo volumoso e completo. Como con- Freud explica essas coisas

• RUBENS DE ARRUDA RAMOS;clusão: todas, uma a uma, das acusações do diretor ao guarda-chefe' .

"

Florianópolis, ti de Maio de 1�5:
..-

,------------------.>-------------------

PONTO:A PONTO
E PASSO A PA'SSO
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